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Ayeriée cétéjbfó'el’Ctíftásjó Los inriete fSstántés prnoesatíds se colocan
dado ^rñ  Ver y láfHar la'̂ caíiWségillOT'oonn'sí ¡'én el ceótóo del sáíjSn donde se cejebra'el acto, 
los naeve fndlvfdütís procesados por los siiCa- |;al ciíél esUOo dé íos iine
sos deGanUIas de Aceituno, qiia tuvieron lu 
gar el día naeve de Abril último.
Estoíí tristes súcesos no tuvieron más causa 
6 faadamento, que. la Isublevadda db unos ve* 
dnost hartos de aguantar aliusos caciquiles y te 
représldn, con resultados bien desagradables 
por cierto, ppr partede la Juerga pública.
, Éá^^ibfevación qué no téúte ñlSs, objetivo 
que protestar del modo abusívó é ilegal con
que sé éjécütabun loé émháígdé ppr-debífo 
consumos y dé la forma violenta cPĥ  q̂ ^̂  Idi
encargados del fisco se fncaút aban dé biénesj 
muebles ó semoviéntes de los deudorés, se le 
dló el carácter de movimiento révoludohario'y 
sedicioso. . , . . , ; , V j.:
Qué. ajtóQs. pataríanj tos hobrés. vecinos;de 
Canlllás dé Acéitqnb»de diie al alboroto'por, 
éllos prhduCídd ât ptptestár indignados dé 
los alropéiiós-'áe qúeVéiían dár*
sele proporCioliies fantákicáé é Iba á ser con* 
íplderado como un levantamiento revolucionarlo.
JiJl'o'rlséndLe'íoe iínée'séíe ' ^
fodo's édnocéh éí 'oHgén de aquéllos súCé''
sos.
Los periódicos publicaron extensas Informa 
clones y nosotros dimos dé ellos Cuenta deta 
liada, slrvléndCÁós de báse para nuestra Infor 
maclón las comuñtcaclones y escritos de test! 
gos presenciales.
José Roca Fernández, hsbltánté én la Posada 
de Qranadillos, fué el embargado por débitos 
de consumos. ; .
José Roca consideró improcedente tal medi 
da, que achacó ,á venganzas pQlitícas por ha 
berse InscrlptoPenéheentrb Republicano qqe 
se habla conmituidotecientementé, puéstb Júe 
no^odla estar incluido én'el reparto de consü* 
mos de aquel a®oí 'bor haber permanecido 
llanos avecindado en ¥élez-Máíaga y no es» 
lar empadronado m CanJUas. , .
jCamo además Ib ■erahargadoj siete cerdos y 
mn aSísb, conétltuia toda su ■ fortuna*, decidió Ir 
cóh algunos vecinos de los pagos de Rubí te y 
horno de la choza de Canillas de Aceituno y
vos pábeHbiies de dicho ci5«rté!.
£1 TéibviiÉfil
Poco después de las piieve y media, se cons- 
tituyó el tribunal, bajo la presidencia dfl coro­
nel de la ¡Zona don Pelayo Latorre. , ;
El tribunal queda integrado por los c^itanes 
deExtremadufa  ̂don Ramón Lias, don Fernán̂  
db l'alaverb Céspedes, don Salvádbr RamÓg 
Benltez y  don Arsenlo Salas, y los de Bprbón 
don Antonio Martín López y don Leopoldo 
igualada, v. . . ^  *
Gomo suplentes asisten loa capitanes don 
QJ^Oi Saijtiandreu y don: Fernando Va|era 
Da Fiscal actúa el capitán de Extremadura 
don Manuel Gómez Ortega. :
. 1,« | defensores
Gomo defensores de dos procesados actúa • 
ron los oficiales sigülentes:
Don Manuel Patricio Sífes,capitán de Extre­
madura; don Manuel Barcazas, capitán de la 
Reina y los teniéntes de la Reina, don Feriíán- 
do Bonlile, don Manuel Sagrado, don Abelardo
Exito incomparáblé y grandioso de los H e a -m a n o s  P a l a o s o s  — Grah éxito dé laslbellíslmas M e p ín a n a s  H elléft. 
Éxito incomparable de la famosa cantadora S«ái AnfeqM©E»í8!B«» — — Películas* —
En breve, D ^ E B U T  de L a  e d Y H
.  wl'eStába muy excitada, "
Por hallarse dado de baja el defensor senor.j gj aéféngpr, señar Siles, dice
L a s  e e m p a r e o e n e l a e
T e r m i n a d a  l a  l e c t u r a  d e l  s u m a r i o ,  fee o r d e a U
l a s  c o m p a r e c e n c i a s  d e  á l g i d o s  d é  i o s  m s t i g o s  ó
i n d i v i d u o s  q u e  i n t e r v i n i e r o n  e n  i o s  s u c e s o s  Y í C U -  
y a s ^ d e c i a r a d o n e ?  s o n  i n d i a p e s s a b l e s  p s r , a  e l  l a *  
s u U é d o ' d e  l a  c a m a .
, jRl caba a s e é i M i ^ d o  'i
C o m p a r e c e  e l  c a b o  , F r a n c i ^ o  P u e r t a s ,  q u e  h a  
a s c e n d i d o  á  s a r g e n t o .
C o n t e s t a  á  p r e g u n t a s  d e  ú p  v o p a l ,  q u e  a l  s e r  
a g r e d i d o  por elXaerto.PaioínQy'é^tpúispQró d o s  
v e c e s ,  a l c a l r á n d d i e  u n o  d e l í ó s  d i s p a r o s  e n  l a  | n a -  
R b  i z q u i e r d a ' .  ^
D i c e  q u e  l a  h e r i d a  d a  l a  c a b e z a  l e  f u é  p r o d u c i ­
d a  p o r  V í l l a l c ^ s  c o n  u n  p a l o .
R e s p e c t o  á d a  h e r i d a  d e i  p e c h o ,  q u e  f u é  p r o d u ­
c i d a  p o r  u n  d i s p a r o  d a  a r m a  d e  f u e g o ,  d e l  q u e  i g - ,  
n p r a  q u i é n  f u e f h  e l  a u t o r .
E l  m i s m o  v o c a l  p r e g u n t a  a i  s a r g e n t o  P u e r t a  s i .  
o y ó  á  a l g u i e n  d e c i r ;  Vamos á qüemar el caartet, 
á  l o  q u e  c o n t e s t ó  q u e  s í ,  q u e  o y ó  e s a  v o z ,  d a d a  
p o r  u n a  m u j e r .
; — ¿ E s t a  m u j e r  e s  l a  p r o c e s a d a  I s a b e l  Q l i ?  
r ~ C 5’e o  q u «  s í ,  p e r o  n o  l o  p u e d o  p r é ó l s a r .  ¿  
- T ¿ V i ó  u s t e d  á  l a  p r o c e s a d a  é n  e l  « g r u p o ?
— N o ,  s e ñ o r .  E n  é l  g r u p o  h o l a  v i ;  d e s p u é s  s í  y .
18Í  t e n í a n  a l g o  q u e  . e x p § p n e r , ;  C O H í e » t a r o a  é s t o s  n e r
gativamente, dándose par terminado el acto á iés 
dos y media de la tarde.:
A -d e p ite ra r  -
i rTérmlnada la prueba y los informes; ei tribunal 
retiróse á deliberar.
, La causa, con íafenteijcia quej^rfue .oportuna 
tj^bunal, ssná cemUídâ ,á m .ci^taala isemetal.
' £ a  f g l ü i f l p l a ; .  ; '
t s . ^ á b t í c a  d é ' M b . i á í c b  h id r ó t t H b ' o s ' , t ó á 8' ^ | ; | ^ a
Alcañiz, se encargó de leer la defensa el juez 
señor Moreno Sédeño.
Simpleza el Consejo 
Constituido el tribunai, se dan órdenes para 
que 88 deje la entrada al públl<m.
Éste es poco numeroso y entre él se distin­
guen algunas müjeres.
E l presidente declara que va
q u e  e l  d e c l a r a n t e
, ha incutrido éri úna Contradicción, pues fen !a m-t 
I dagatorlá declara termliíáhtéméftte que taviÓ, | 
I  L̂éése la déclaración dei sargento y  qUsda de- ] 
I mostrada la contradicción. V\ , i
I A preguntas del fiscal raéfifléa'su decíaraclóa I* 
. y dice>que no la vió en el grupo, pero que oyóte 
' voz dé mujer y  luego supo qué Isabel h a b í a  teína-
i ^ iB a id o a a s  d e  a l t o  y  b a j o  r e l i e v e  p a r g i o f n m í s e n í a -  
; c l ó n ,  I m i t a c i o n e s  á  m á r m o l e s .  .
F a b r l G a c l ó n  d e  t o d a e l a a e  d e  o b j e t e  d e  p i e d r a  
t s r l l f í c r a l  y  ^ a h l t o .  „
I S e  r e c o m f e t t d a  a l  p ú b l l é o  a a ' c o n f u n d a  n t i s  a r t l -  
I c a r o s  p a t e n t á d b é i  c o n  o t r a s  I m i t a c i o n e s  h e c h a s .  
p < n r a l g u n o s  f á b r i c a h i e s ,  í b s  c u a l e s  d i s t a n  m ú c h é  
t e  b é l T e z a ,  c m d d U d  y  c o f o f l d o .
E x p o s i c i ó n :  M a r q u é s  d e  L a t i o s ,  12,
F á b r i c a ;  P u e r t o .  2. — M ^ A Q A .  \
C U N I G A  R O S S O
comenzar
C o n  s e g u r i d a d  c a s i  a b s o l u t a ,  c o m o  e s  b f e n  
t e b i d o , ‘ s e  c u r a n  e n  e s t a  C l í n i c a  p a r a i i 8i 8 : ¿ e  ¡ 
t d o p a r t e e n e r a l b o r o t o . '  j o r i g e n m a d a í a r  y  c e r e b r a l ,  n e u r a s t e n i a s , ; a n e 6
e l  )  E l  d e f e n s o r ,  s e ñ o r  S i l e s ,  p i d e  c o n s t e n  é n ' a c í á  j m i a s .  b e r p e j d s m o s v  d i a b e t e s ,  e t c .  é t e M  c r ó r d c p s . i
Moreno Sedeño se da:
pedir ai alcalde el alzamiento de embargo tan, tfar en el cuartel, é lo que intentó oponerse
j j é s p ü é s  d e  e x c u s a r s e  é í  a l c a l d e  d e  r e c i b i r  á  
l ó s f é s l a í n s n t e s ,  c o n t e s t ó , a l  I n a i s t i r  é s t o s  y  e x *  
p o n e r  s u s  d e s e o s ,  q u e  s i  q u e r í a n  l l e v a r s e  l o s  
s e m o v i e h t é ' s ,  f u e r a n  á  l a  p o s a d a  y  l o s  r e c o -
g i e r a n .  B i a e é á o s
acto y por el juez señor 
lectura al apuntamiento.
X as deelaraoiones 
Lee dicho señor las declaraciones, comen­
zando por la del cabo da la guardia civil Fran­
cisco Puertas Jiménez.
Esta declaración es bastante larga, y en
dice el cabo que cíisndo oyó las detonaciones^ delante y con un palo.
las manifestaciones contradictorias del sárgentO ; 
P u e r t a s ' .   ̂ ‘ ‘
A  p r e g u n t a s  d e l  d e f e n s o ? d e ? é : e z  M e d l n > g ,  t e ’  
c u r r é  e ñ n ú e v s s c o n t r a h d l c c i o n e s ,  r e s p e c t o  á a l  c o ­
n o c í a  ó  r i t í ' á l  c i t a d o  p r c C e s a d o .  ,
L e é h s e  u n a s  d e c l a r a c i o n e s  y  d l l i g é n c i á s  d e  c a *t 
r e o s  e n t r e  e l  P é r e z  M e d i n a  y  e l  s a r g e r i t o  P ü e r t a s ;
R e s p e c t o  d e l  m o d o  q u e  h u b o  d e  a g r e d i r l e  V i U a -  
i ó b o s ,  c o n t e s t a  a l  d e f e n s o r  d e  é s t e  q u é  f u é  p o r
HORA DE CONSULTA: A las 4 solamente.
Víciéi^asr^ 7 2 |
en te plaza, salló álqlpúerla ^ 1  cuartal, vlén- j 
dose rodeado por ún numeroso grupo que, 
dando vivas á la guardía-civll, Intentaba pene-
L é é s e  o t r a  d e c l a r a c i ó n  e n . l a  q u e  e e  n o t a n  n u e ­
vas c o n t r a d i c c i o n e s  r e s p e c t o  á e s t e  a s u n t o .  
D e c l a r a  X u p l á r ñ e z
siendo agredido por losoque formaban el grupo.
En te declaración se señala ó ios procesa­
dos, como los que tomaron parte en los atíce-
SOS*
Támbfén se íeé la declaré,¿lón del guardia 
Lvpiáñéz y del agente ejecutivo que llevó á
Por disposición del Presidente de'este Cír­
culo RepubÜcano, y cumpliendo, precepto r^  
u i A  ̂ sSlamentartó,'sé convoca á junta general ordi- 
El; guardia Lupiáñez. qua también ha sÍd<>R8 I que t̂endrá efecto el próxlmo/’domingoi 
candido, compareceanta él tribunal y dica á pre-l . ,  n,̂ hn v da sti noche en el local' triintaa de un vocal, aue no vió auién hicera
Se acuerda quedar enterado.
Otro de! Juzgado de Santo Domingo, ofre­
ciendo el expediente que instruye por daño de 
MU árbol mi la calle del Salitre.
Se acuerte iMLtePstrarae parte^siíireauacfar 
á la indemnización, y que valpre el dañé el 
jardinero, del Parque. : r  ̂ ^
- Adtídnls-
ttadóíi^'éñ #  sémáña^el 3 a! 9 dél actual. 
k \ m fe m  Oficial. . ■
El ^sfefiórOómez Chais p.?eguiita s! sé líán 
rertñtido 1= í̂éhó'pferiótücp *pffmat lar ttotás 
téflores de: ebríegí, ejéctítalas en , qáda seteana, 
pues hace acaso dos teesps, que^nole 
inserta nihguhéi '
Queda apbt*e la méia un ofícioide fá-Déléí^- 
tlóh régfa de pHÉete%t^éñáni;a>re8pecto á la 
líístaíadón dé úna éteufelé.^
E! señpr Gómez Cbate-anunaia" üháiproj^ 
Éíón reís clqhada con alqáfieíéa'de otros Ibdsles 
deescüéláS;
Se acuerda rectificar • un ‘éfiíjip respectó ^  
una autorización jfára adquirir una ^aja de
E l coficierU iie h s  W rm ^
tu s ' q q , ier  el isparo que hirió en el pecho al esbo Puertas. jeocial Salinas l, á fin de presentar las cantas 
Respectó arquién le propinó el garrotazo qué respectivas al año en,curso y proceder á la 
produjo la heridla éh «a cgbazé, "^írdó' que fué elección da nuevii dIréCtfva para 1912.
. LSe- lee un dictamen dete Comlslóst de¿su- 
presión de los Consumos %obre te solicitud' de 
los gremios, dé’ ultramadnosi comestlbies; aba­
cerías, aba»tecederos de carnes,, tablajeros y 
tocineros, referente al concierto^aobre las, car­
nes frescas y  teladas. - ; c 
- Luego 8on^eida8teaolicitud;de.TreferciilciaL'y 
el acta detetsssión celebrada por la spqMad 
Unión Mdustrial. iexí im que ;se .vadéplóufil 
acuerdó de acudiriáf; concierto pemial.
‘ Di<% asilé primera: ü  i,:: ;
«Exemó. teñoFáléaide ConstltttBíSHaldees- 
■•te'cúpftóL’ '■ ■'
Los qué sutefiban, en <tepresantadfin«de 
Í0B igremiós <̂08 íUitrtíwárltíéVi GomestÜdes, 
' AbacedRS.Tabtejérós, Toclneriás,’ y “ihiatantes 
en carnes, según ecredltan con el actip.ique 
tecoiítpañas.já V. El con él mayor féspetoJex- 
ipoftén, . - r-:.. - '1 . v'vli ü . ■ ,
í ? Que deseando ir arooncieido gremld-deites
Rafael Villalobos.
El defensor pide que se lea la primera dáclara-
A W ósada, pues, fueron Roca y sus aeom-idel Roca. 
nafftfñtes V cuando ya éstabanansu poder tes! Leyéronse después tes declaraciones de ya 
flm ó^ntes embargados, nosé tebé quién dis-irlos testigos y délos individuos que resultaron
L ao aué ios animales fueran éheerradosnued  ̂ 1, , ü a íTambién se lee la decl^adón ds te testigo
^  los vecinos y los encargados de ejectí-1 María la panadera,* que dicí? ”¡¡*
orden, se- orlginóiina disputo que ftíéi guno de los que J  S r í t n -aae vió un erupo de individuos que alborota-
cabo el embargo de los sesnovlentes propiedad ̂  prestó el hoy cabo. Lupláñez en la cusí
no dice nada respecto á esta extremó,
Se suplica la puntuaLasiftteneia tílaojíí 
E! Secretartej Aurelio González Orozeo.,
DI gjaapdta Aitóvea.
Preséntase el guardia Aháréu. Éste no ha sldó 
ascendido, pero sí luce en él pecho uña Cruz roja 
del mérito militar.
Recordamos á lodos los teñtros^ífepííbHca-' 
pos y íocfédiátdes' obrérás en- loa <i¡ai'te, da 
íicuerder con los dsPSua éstátutoS' 6
Régfametiíos Hayan de elégirae nuevas Juntas
no pueda determinar quléne
ortenó,%no de los vecinos  ̂ rrancisw 
P é l í í l K  agíedtao por un l ¡ ! f ^
«1 cual apud¿<5 con su escopeta á dicho Indi-
tetéhtó W .  P®*P .^"Stíaijda disptíró y 
eljoisféí^ncisco cayó á tierra herido grave­
mente.El proVecti! habíale penetrado por la nunca, 
saliéndor^^ fa
« M é i heahíii por el
otros ffuardiaS' que se baUabaií fb  la puerta uui 
cumtoL A ékoóodispaVo's Tos
veclítesWolvíérónsé á pedir Al® herido por
i ia  cteli é ignorando#n ,q¡ue éste había^sito Ja^W¿
pi*q;ué loi; ré^Ímiéra,:hc!antaron á la fuerza
Xo0\ p roeesades 
RandoPeláez dice en su declaración que estan­
do en su casa pasaron unos amigos que iexequi*
m z, que dice oyó un gran alboroto en la Pjfza y 
Sue atacercarscáveíloque ocurría, «asintió de 
nrnnto herido en un brazo, por lo que
Preguntado por los vccalesi dijo que presenciól Dlrécjivte;®h el actual Dlsáem que
desde el centro déla plaza, cómo empezó el mo-|dél páríléútei' ¥éfér^te á Id elección oé laé' 
tin. I mismas, deberán expedir certificado en* papel
No vió quién disparó contra el cabo Puerta. Ifímbrado común ónotarteí’-dé dos pesetas tte- 
El defensor dei Chapuz pióo qué éelcala dérij^g gg. nf^entedón en-el Gobierno civil dé la 
claración primera tel guardia, en te que nacél ¿g {̂ g ¿|gg siguientes^
constar que lo vió disparar contra el cabo.^^^^ jyggy jg ejecdón, como -dispone
se i ti  
o o  se fué á eu 
casa y que no sabe los nombres de los qus asal*
^^Suidamenta se leyó la declaración de Fían:-1 El señor Gómez dá lectura á su lnform.9, en el 
Palomo P é r e z  (a) i que hace descripción de los hechos y déíérmina
*̂ Seffún esta daclaradós el Individuo en cuestión, |  sus conelua'OBés
oüe fué requerido por Unos atniiós para reclamar ¡ r»»i — que lue relucí.u k anltiinlea embaraa-
30 de Junio* de 1887.
También deberán remitir en Enero al'Qo- 
biefno dvll, reintegrado así mismo oón una pó* 
. , . , g tiza de dos pesetas, uh ejemplar del balance
86 suspende el acto por cinco minutos. . , (r-Asfos-del año anterior.Transcurridos éstos se reanuda, concediendo el ¡general de ingresos y gastos aei ano anienor.
presidente la palabra, al fiscal señor Qónwz. |  **«
X as eonclnsioMles
¡ procesado Juan Ruiz Ramírez.
D eseaaso 
Terminada la declaración del guardia Andreu,
dos. viendo de pronto que u p  ?e ‘oa inm víanos 
era ó  un guarda qúe le disparó á boca
'■S^íeeacf’-t
6 ¿ o & » » e  entabló ana :enqami2a(ta .techa.
dSpaTarh Jíaii y i »  Re- 
°® V .1.; jjabef feéibido ésta tres ha­de dosyes, des{c| ués 
ridas. .A M  v íe ti^ a a i
De éaái saner'teiita colisión resultaron tres
muertosfy c ln¿ %  Rmé^nez^oue re-guardla civil Fran&co Puerta f  / | g  
sultó coif dos tiros el pecho y una lesión ae
**“lo8 mi «T torfüéro^uan  
Franclsb > Alvares N u ^ z  (ó) Frasco Nene
egüido la decteracióir de Francisco 
«Tue es análoga á la ántéríor.,
___  Círculo ref
n^ roffecueiitabá mucho y qua
Víllaiobos J‘mte«z. di
Déspüés se lee la de juai. -■ , «.uponn ñero oue ce que pertenece al í puu.íC^O» Pe{° ^  
.i.. ucho V Qtté no tuvo p S iP l|.
^“[Sa'íS í f f i S n :  »  Paterno
Stoen d S f e 'la .  dadaradona. da Rahal Vi­
n a ®  i 3 . T ,  de Ftand.co « S !(.\Mmito, <ÚB dicen qae presenciaren la a g
da. pero que no tomaron nn delnasa lectura de la declaración de Isabel Gil dé» 
Cubo.que dícé en su Indagatoria que no 
como se le acusa, de que diera gritos contra ja 
guardia civil y que no vió nada, pues OP®”®* ’
menzado «l «iboroto metióse en su casa y no vol*
"'*Acte“ egmdo®se lee la d aclaración de Juan 
Ruiz Rarairez, que niega toda intervención en el
“‘̂ Pnr último, lee el señor Moreno Sedeño la de­
claración de José Pérez Medina, que es el proce-
referSte á la Intervención que este individuo pu­
diera tener en los sucesos.
D oadm en
Del rebultado de éstas, pide el fiscal para los 
procesados, ¡as siguientes penas:
Juan Ruiz Ramírez, 6 años de prMón correc­
cional. .
Francisco Martín Ramírez, 13 años, nueve me­
ses y once días. ■ ,
Miguel Rando Peláez, Juan Pérez'MUñpz Tuer­
to Cliayarria, Francisco Palomo Pérez, Francisco 
y Rafael Villalobos, 13 años nueve meses y once 
dfaSi
Francisco Moyáno seis añas de reclusión tem­
poral,Isabel Gil del Cubo, un año.^
Respecto á José Pérez Medina, el fiscal retira 
la acusación. . , ,  u ,
Lo mismo hace con respecto á Isabel uU
Las defensas
Escuchadas las conclusiones tel fiscal, conce­
de el presídeme lá^phlabra á loé^úefensóres.
Comienza el teniente deda Reina don Abelardo 
Rivera, defensor de Juan Rufz Ramírez y Fran­
cisco Martín Ramírez :
Lee el señoî  Rivera un extenso Info^e.demos
Terminadas las declaraciones ée procesados y 
»«tl2os'̂  dIÓ lectura el juez señor Moreno ,Sede-Bfló af re^ümeú que es bastante exten^^
A rí«ia/Lce^relacióa délos sucesos y de su origen
deía guardia ' d e  extracto Y
Jsiv& j»tu fl R epu fo lío aisa
Por disposición de! feéñor Presidente rueger á 
los éefiores socios se sirvan concurrir, á te jun­
to geiierel ordinaria que habrá de celebrarse 
él día 17 de! aetual, á tes dos én punto de la 
torde, para despachar la orden del día, y áte 
vez para proceder á4a elección de la nueva 
junta directiva.
Dada te importancia de esta |unta general,-
se ruega la asistencia.
El Secretarlo, J?. Gantes,
especies gravadasipate él'próximo año 4iai 191á 
de tetíerdOíeon la solicltttdteresentoda :>por los 
señorésrdon Mannel Gercia y demás firmantes 
y ̂ en contestoclón'ánu @ténto obído fecha:,9 dél 
corriente y*st»nétféi4osa é todoiio preservo: en 
eltííttóü!d-1430del'Reglaní3nte>para3a-©}éC»í- 
¡tíó» de te ley de 12 doí Juido ;de 49Hi Ptíh »a
Salvedad «pe.tlempoderetecttím’̂ V.r 
éntre lostedaatrteles’de la.sums'jot^ del qpiv 
derto, cobrarán los derechos qus cada ittnP: de­
vengué ’con arregio' á las reses ¡ que sacrifiquen 
6 espec^s gravadas que; tnlroduzcau .toda ,ípn 
-látomnia c #  lairtorifas^y oonfcnenzas ;-acos4é- 
dadas. V ..
Teniendo en cuenta que en 31 déLcoriiente 
queda. la: plazacompleteménte, «abesteoidn,, pe 
tocino, irmnteca, jamones'^ ^mhutidos, p o rn ^  
esta la temporada en que todos se abqsteqep 
de dichas especies, u f 1® teUma. de 
550.QOO j pesptas, f  iq que en asto peys phime Jfi 
idea dei lucro, puest eólo ¡prétendempSju POf 
nuestra parte,. b,usc|if tecUldade8 para'j^ 
lentísimo A y u ^ á n ^ o ,, en j u ^  ̂ aprocfflad
de ios muchps ssorÍfIclQsqH$ llenen haciendo
Migue! B lando Peláez, Antonio Pérez Medina,
FraiídsS ó Guerrero Núñez y un sujeto apoda’ 




ladadq telgunOs de los que Intervinieron en
lln c íhieeia! de Vélez, al frente  te i  « ¿gsoués de uh feA-nav.-'' j  — hp ior 
municlf 3ál, détuyo éh las p ia d a s  de «Jj®4 totó é! qué procedía de Canillas. ólllgenctaaíe a ^  ,„eio ,
de ttiaBr declaración.
7 Xoa procosadoa « no habían estado jamás procesados.
D|,8ptté8 Intervino el Juzgado militar, que? iiifo ím fe d®l a u d ito r
Insifuyó el sumario correspondiente. _ | ^.uadoiuez, señor Moreno Sedeño, lee des-
M ueron procesudos: Juan ítoiz Ramirez,  ̂ El cita ,ju gn^jtor sobre la causa que es 
FriíadscoMartinRamlrea W  CtoOTC, José^nu^dW ^^ dispone le celebración
Véle* Medino, Miguel Rendo Peiaez, Joan Pé- IreTOra y actué de
(a) CAurorr/a, P ran d .»
re^ í o .^  p ^ w  raerlo miorno. P renda» 
iménez (a) lobmo, Rafael Vlltelo-
trando en él la ínculpobliljlad de sus defendldc ,̂ sjauientes: 
"ce no sé puede señalar ni una prueba' RQ«.e|.
Xa seáón de ayer
Presidida por el alcalde, señor Albert Póma- 
ta, se reunió ayer la Corporación mitelclpa!, 
para celebrar sesión de segunda convocatería.
Los que asisten
Concurrieron á cabildo los señores conceja-
Díaz Romero, Garda Morples,; Pino Rute, 
d e  i  Román Cruz, Guerrero Bueno, Líñán: Ssrreno,
de quienes di  , 
concluyente y decisiva. _ . ^
« .^ d ífe S o ."  '■ “I p é r ’ez Nieto,' Laque Sinchez, Olmedo Pérez,
*”seguldementé o. concedida la palabra al te-lÁlarcón &nclgz, Cafllzaqe», Lépea 
niente don Manuel Sagrado, defensor de Jo8é|QémszChaix,E8pejoMsrtlnez,QardaAlmsn- 
Pérez Medina y Miguel Rando Pérez. |dro, Barceló y Torres y Rey Mussió
El señor Sagrado lee su infórme y pide al fí
nal dé éi,la absolúción de dichos proCésados 
Después lee sulnfórme el teriienté don Fernan­
do Bonlile, defensor de los-hermanos Rafael y 
Francisco Villalobos, p?ra quienes pide la libre 
absolución. . '
Acto seguido Informa el cápltánúe la Reina don 
Manuel Barcazas, defensor de Francisco Palomo 
Pérez (a) Tuerto Palomo.  ̂ ,
Protesta en su informe, dicho oficial, de todo io 
que á su defendido se le imputa, y pide quesea 
absuelto libremente. . /
Lee después su informe el teniente de la Reina 
don José Sánchez Ojeda, defensor-de Juan Pérez 
Uxtfíoz isy Tuerto Ghayarria. -
El señor Sánchez Oleda pide, ,como sus compá-
)tno
Francisco Moyano Moreno (a)
fiscal, con arreglo 
Idamlento militar.
E l eserito  djel «se»i 
Léese después el escrito del fiscal, scBor Qé-
ÁCtOy
El secretario, señor Martos, dió lectura al 
acta de te anterior, que fué aprobada por una­
nimidad.
Asuntos de oficio
Extractode los acuerdos adoptados por el 
Ayuntamiento de esta capital en tes -sesiones 
ceiebradES en el mes de Noviembre próximo 
pasado.
Se aprueba, acordándose su publicación en 
el Boletín OficiaL
Expediente de pabreza á efectos de quintas 
á favor de Dolores Nedro Martínez, madre del
' por el delito «i® j^  ̂ ^tegaT^uIen hYceVm sucí^sosy
obra á f ^ 2:a armada y heridas ^ oromotóres de ellos á los pro-
bd Francisco Puéri^Jí^.^riéz..
DI con tíe lo  
K 1» hnra anunciada se celebró el Consejo de 
, Sílér«r á los Citados procesados. ^
t e t  ¿ « S o s  por alguja. pareiaa de la
^ ‘‘r id v ré lc u e r íe ld e -^ ^ ^ ^ ^ ^
^ Ho a s is te
declara autores y 
cesados.
Les defensores
También lee el Juez las diligencias practicadas 
oarí el nombramiento de defensores Y te» f®®!*' 
raciones que los processdos hicieron ante ®h®»* 
AdSmáá leense las declaraciones, del cabo y 
guardias civiles ante los defensoras de los reos,
ISafándoselas^preguntas hacMapor lOT
aas á los cltajps. guargasjJasT^^^^^^^^
ñeros, que su defendido sea absueXto. , ...... ...............
Por último, e( juesseñQr Moreno iSed^o.da|jjjozgRafaí5t.Aceituno Nedro.
lectura ai informe del defensor de Francí^^^
yano Moreno te) Arfen!o| Qg|-t}ficadón de! Arquitecto municipal,da fas
*& feVdll'pIde par?el^¿m<to laiibre tbs^jObfaide adoquloadoí ejecut.de.en la caUe de
lución. I te VlctorJa y Plaza de Riego, en el raes de No»
El capitán don Manuel Patricio Siles, defendía lyiembre úStim®. * , «
á Isabel Gil, de quien Ijabie retirado el fiscal la í Queda sobre la mesa á propuesta del señor
Espejo.acusación, . , . ^ ?Todos los informes fueron í  cual más bnllan-J 
tes, y los jóvenes y bizarros oficiales encargados | 
de las defensas y el d!*tinguldo capitín que des* \ 
empeñó la acusación fiscal, recibieron po; sus i 
respectivos Informes, gran número de fe!idtació-i
nes. ■ ,  ' "' v-' ' ’ iliad a^ ix e  expo3i«i?
Expediente de prófugo del mozo núra. t 388 
del állstámietítq de 1910, Emilio Garrido Ruiz.
Oficio deíá Cámara oficial de Comercio, ha- 
cttndci^cófláter »u satisfacción-• por- fiaberse 
nombraáií «Hijo adoptivo de esta ciudad» al
Preguntados los procesados por el presi dente l litmo. señor don Luis de Arm’ñán
tpdos los señores qu«^ t̂e>rttegran.
- Bien serte nues?7o deseo, Exemo;; Señor, 
pfreeeivniayG^silJiia, pero tenemosíqiíeitopoe- 
SattfíS, que BfjnqueL dejiiiOtíisnto no conoce- 
tn05.-.iiio deja^n'de tener importottcia, : -
En su yirlutd, sopjioan á V. E, sé slt\va)tenef 
por presentado este.escriío y acceder á la 
lición-formuteda» , , -
Dios guarde áyV. E. muehos atoBe-TrMátega 
15 Diciembre 1911 .-r-Iasé: Porregnosa.-r-án* 
ionio Manzano.r-Estebm Bprmúdez\n^Ma- 
riano Garoía,—'Engento Ppente.yrPrancis­
co Lupiañez.—B .. Díaz.-^Luis, Rosadar^ 
Manuel García.—Antonio Sánchez.•y-¥iifen- 
te Gómez y García.—Antonio FÍóTido.-rr 
Diego Laguna.—fosé Peláez.—¡. Martín^
El señor Olmedo Pérez que hstda pedido’ Hi 
palabra al comenzar te lectura del primero de 
dichos doctímentüs, dice que és contrario tíP In­
forme de la Comisión de supresión dél impuesto 
de Consumos y-al GonclértOgremial.
Entiende que >no se puede acudir á^ste) has­
ta que no se cohocca la recaüdación total 
Impuesto de carnes.
Cree que con el concierto -se defraudao-ios 
intereses del Ayúiítomiento.
Afirma que no se puede concertar por can­
tidad mehbí dé las-tres cuartas partes dé ̂  íJó 
que ée recaude,según los datos estadístfeós que 
toditáífí Empresa de Consumos. • -
Atítí tomaiídú'por cuenta estos datos, no se 
püédé- Iludir al ebricíerto, por- que ^para éHo 
habría qhe exceptuar de pago^l4érmfno muni­
cipal de Málaga.
Lastres cuartos partes de la recaudación no 
son las5550.000 pesetas que ofrece el gremlOá 
’ E! concierto podfá establecerse «n 1913.  ̂
Termina proponiendo que el Ayuntamiento 
aciíérdésacáirá subasta el árb!trlo> sobre las 
Carnés; rechazándose la éoltrituddel gremio:
Ese acuerdo debe sanctonarlola Junta imml- 
clpa! de -Asociados, -redactándose luego el 
oportuno pliego de condiciones. >
El señor Gómez Chaix muestra su -disconfor»̂  
raidad con lo proptíesto por el señor Olmedo, 
Dice que preferirá eParrlendo á la finaliza- 
ctón directa, consecuente con el criterio que 
siempre ha sustentado la mlnoria republicana 
desde que comenzó/i tratarse de la transfor­
mación de los consumos, pero que  ̂antes de ir 
á un arriendo deben apurarse todos los medios 
de establecer nn concierto con los gremios^e 
carnes. .
Y áiando dichos gremios ofrecen >550 COO 
pesetas, cantidad no despreciable ciertamente, 
i ¿vamos á rechazar de plano esuforma de exac­
ción; sin un estudio serio y detenido que abar- 
! que todos los aspectos dei problema?
.- Elogia el espíritu de abnegadón y el sacrifi­
cio de ios Industriales interesados en el arbi­
trio de carnes, quev no vacilan en ofréCer 
550.COO pesetas anuales, afianzando el con- 
ctertacón una ikizava parte ó mensualldadl y 
anticipando ei pago de otra en los diez prime-
j
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U m  nueva él 20 á las 5'40 mafiana 
So lale 7*12, pénese 5'3
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Semana 51.—SABAO 
Santos oe éior<^Santa Adelaida y San Va<
Vaponj Ctmo; írapailíRKcop
Pinillos Izquierdo y P.
lentln*
Santos M  oia^ana.—San Lázaro. 
JabUeo para be?
CUARENTA HORAS. -  Iglesia 
Juan.
Para «««ano,—Idem.
U É s  P in  S3É i, MoDleimei y sienii fllni
S a l id a »  d e  M á la g a
CADIZ el dia 4 de Enero. 1;̂ \  BARCELONA el día 25 de Enero.
Servicio á las Antillas y Estados Unidos, con salida^ fijas
de
dan lE iwiQ ’ aun
Santiago de'^Cubli^' Manzañillo***̂  ̂ ***“ 17 do Diciembre, para Puerto Rico,' Habana, Matanzas,
San^HabS*y cienfuioi^**^’ *°****̂  ̂ para Puerto Rico, Santiago de Cuba,
I Atímltsn además carga y pasajeros para Canarias y New-Orleans y carga con conocimiento di- 
{reetoparaSagua, Calbarien,Hu#vitas, Puerto Padre, Gibara, Bañes y Ñipe, con trasbordo en la 
Hatona y para Quantánamo, Manzanillo y Baracoa con trasbordo en Santi^o de Cuba.
rrestan estos servicios magníficos vapores de gran marcha con espaciosas cámaras de 1." v 2 * 
clue instaladas sobre cubierta. Camarotes de lujo y de preferencia. El pasaje de 3,“ se alóla enam« 
pÜM departamentos. Alumbrado eléctrico. Telégrafo Marconl. ^
CoMignatarlo: Viuda de P. López Ortiz.-Muelle 93. 
cedeSm * vaporea salen de puertos españoles :y se hallan libres de cuarente â pori» eorcbs cápsulas para botellas de todos colé- 
loros ytaioafios, plaacbas de corchos para les 
pies y salas de batos do
$1:66* ® * » ® S b h  : me con la primera parte de la proposición del
O I MARTINEZ DE AQOIUWN.' l ! “ R M S “ í« trarrad lo  repite que cree, co- 
Conioea M M r««és) Teléfono n.* 311 ¡ mo el señor Cañizares, que debe liberarse.





ama Asturiana de Miüas
M É N D E Z  N Ü M SZ , S .- Í Í 41&ga.
t a l l e r :
liara la preparación y  colocación especial 
DEL ZINC
OH tubos y canalones, tejados y azoteas, comisas, 
jftnbas, guardapolvos, repisas, balaustradas, 
artOsonados, escodas, ménsulas, remates, 
cresterías, etc. etc.
D E P Ó S I T O S  P A R A  A G U A
O H É lI H S T A L á i í l
; ; ' « « D E «
Túberlas do plomo para gas f  agua
Baños de todos sistemas y fatnías 
BALDES, CUBOS, REGADERAS, ETG.
lentlIaGlnii
E s t a  C o iw p a f t ia  g a p a n t i z a  s u s  t r a b a j o s . —P i d s n s e  p p e s u i i u é a f s s
liberarse el extrarradio.
El señor Pino Ruiz dice que el gremio no 
abriga otro propósito que dar facilidades al 
Ayuntamiento de Málaga, Impidiendo que una
ros días dé cada mes,
Otros hubieran retrocedido ante’ fas contin­
gencias de lo porvenir y las Incertídumbres de 
lo desconocido, y ellos, dando nn alto ejemplo g S ™
de amor áMálege, vienen i  colaborar con »« S ó  |  éste^  Sloe tadusíw^^^ ”concurso generoso en una obra de patriotismo, t y “.*9? industriales.
¿Es que no significa nada ese ofrecimiento  ̂
para aquelloa que presagiaban toda suerte de 
fracasos? La supresión de los consumos se 
Inaugurará así bajo los mejores auspicios, y el 
arbitrio sobre las carnes, cuyo rendimiento ha- 
ble calculado eliefior Rodrlgidesen 317.S00 
pesetas segiin los datos que remitid al C on.íS?"í „ ? '„ ? ? ?  ^
greso de los Diputados, producirá casi el doble 1 “V i phoív ríinoÓ sea 550.000 pesetas. I, E señor Gómez Chaíx dice que después de
Además en las Ordenanzns aprobadas por el |  ̂  s»  ^aSueba dp
AyunW ento «eura, en primer término, como lobre S  « M ia d
hasta el lunes á las tres de la tarde, en que se
Los datos relativos á las carnes son muy 
: ciertos, pero los que se relacionan con las 
! otras especies son caprichosos y amañados.
I Propone también que se aplace la sesión pa< 
ira el lunes.
E! señor Olmedo se declara partidario del
formada ezacdófir el concierto, y sólo por 
nodo secundarlo, en el caso de que no prospe* 
re el concierto, la fiscalización administrativa. 
Precisa, pues, egotar todos Iqs recursos antes 
de desistir del concierto para adoptar la fisca­
lización directa, ya subrogada en un arriendo.
Veamos ahora si el concierto es ilegal, si no 
puede realizarse al amparo de los preceptos 
reglamentarlos.
trio sobre las carnes, el real decreto 
Abril de 1906.
Se acuerda consultar al ministro de Haden
ñ a  AA-..3 T í » . .  . . .  a. f la iciauun uc uicnc» ubi Ayuniamien*
Alarcón, viuda de Sou-1lo sujetos al nuevo Impuesto de derechos rea*
tarllladpdela Malagueta, encomendado hace 
meses al arquitecto.
Que se cumpla el acuerdo de solicitar para él 
barrio obrero en construcción los beneficios de 
la ley de casas baratas.
Que se recabe del Gobierno, la concesión 
con destino al mencionado barrio de una parte 
del crédito de 500,000 pesetas, cuya consigna­
ción han de votar las Cortes, segün proyecto 
del ministro, de Hacienda, al prorrogarse hasta 
l.° de Abril de 1912 los vigentes presupuestos 
generales dei Estado.
Solicita, por último, que pase á la Comisión 
Jurídica rel ció de b e es del t le
Comisión provincial
virón, pidiendo se Inscriban á su nombre en el 
Registro municipal dos metros de aguas de 
Torremolinos.
Pasa á la Jurídica.
Gratificaciones
Ies, y ia propuesta del Negociado de padrones 
sobre rectificación dei de vecinos, después de 
Informada por la Comisión de Reglamento y 
Ordenanzas.
Ei señor Román interesa que, en vista de ha* 
liarse á punto de terminar las construcción de 
las aceras de cemento de la Alameda de Capu<‘ 
chinos, se ponga también de cemento el tra
A propuesta del alcalde se acuerda conceder, 
con cargo al capítulo de Imprevistos,una grati­
ficación de quinientas pesetas al agente ho­
norario del Ayuntamiento en Madrid, don 
Hermenegildo Montes, en premio ó los serví-,
dos prestados, por no disfrutar de sueldo ni 'el expediente que se instruye á los médicos 
retribución alguna. i supernumerarios de la Beneficencia municipal.
Aprobado. I que han abandonado sus cargos.
El señor Pino, teniendo en cuenta en el tra-1 JTaMn l
bajo que ha pesado sebre el empleado de la! Pt/Uai
A las tres de la tarde, celebró ayer se­
sión este organismo, bajo la presidencia 
del señor Rosado y  con asistencia de los 
vocales señores Aparicio, León y Serralvo 
Clntora Pérez, Escobar Acosta, Caffare- 
na, Martín Velartdla y Molina Fernández.
Después de leida y aprobada el acta de 
la sesión anterior, se acordó remitir á los 
jueces respectivos, los expedientes de re- 
dusíón definitiva de los alienados Ramón 
Castañeda Carmena, Francisco Fernándéz 
Toscano, Alejo Nieto Ruiz y María Cueto 
López.
Fué aprobado el informe proponiendo 
pase ál Juzgado de instrucción de CampK 
nos,que la tiene interesada, la certificación 
remitida por la Contrata del Contingente 
relativa al expediente de apremio seguido
' yecto existente entre dicha Alameda y la Ca* Ayuntamiento de’
rr^ a  de Capuchinos. I^e^^e^aca, declarados responsables por
Él señor García Morales pide que sé active jdéWtos de contingente de 101d.
Quedó sobre la mesa otro informe so­
bre reclamación de doña María González
ri«ndn í diciendo que sustenta esta liberación paraflere á los datos estadísticos cuando juspone fndnR Inn nrnrAHtmlMntnB mil» sa ralárEnnan r>nfi. 
que él coneierto noae celebre por cantidad In 
feríor á las tres cuartas partes de la recauda
reanudará la sesión para tratar de este asuiio.
El señor Pino estima que procede aclarar si 
se acuerda ó no liberar el extrarradio.
El alcalde entiende que no procede aclarar 
ayer este extremo, debiendo dejarlo todo para 
la sesión del lunes.
Ei señor Cañizares aclara el alcance de sus 
palabras acerca de la liberación del extrarra-
sección de Obras públicas don Gregorio Rico, 
durante la enfermedad del jefe de dicho Negó* 
ciado don Adolfo Gabriel!, propone que pbr 
una sola vez y como remuneración á los servi­
dos extraordinarios que ha prestado, se le gra* 
tinque con la suma de trescientas pesetas.
Se acuerda pase á la Comisión de Hacienda.
Y no habiendo más asuntos de que tratar, se 
levantó ia sesión á las seis menos cuarto.
Había comenzado á las tres y cuarenta y 
cinco.
aña*dóti del año natural Inmediato anterior, y 
día que ese año era el de 1010.
Pues bien: el señor Olmedo padece un error 
a! suponer que la recaudación, de que nos ha­
bía la ley, no puede ser más que la de los datos 
estidfstlcos suministrados por ia Empresa de 
consumos, y no el tipo del presupuesto de es­
pecies del arriendo, más el beneficio de la su­
basta:
Es cierto que los datos estadistlcos para las 
esrnes en 1910 ofrecen 917.000 ptas, pero el
todos los procedimientos que se relacionan con 
la recaudación de los arbitrios.
Se acuerda elevar anoche mismo la consulta 
al ministro de Hacienda:
Cambio de presidente
Linea de vapores coppeós
Salidas fijas del puerto de Málagu!
Aceptadas las gratiticaciones, se marcha el 
alcalde, ocupando ié presidencia el señor Gar 
cía Almendro.
Reconsiruccibn de puentes
El alcalde propone que el Ayuntamiento 
acuerde dirigirse al ministerio de Fomento, In 
teresando ia delimitación de las carreteras de 
Ballén á Málaga y de la Cuesta del Espino, 
que comprenden la margen Izquierda del rio 
Guadalmedina.
Esta delimitación lleva aparejada la recons
MBor Olmedo ke olvidado que el présupueelo '■ ¿e 'o» «I» Tetudt y de la An-
de especies era de 568.281 pesetas en el men-1
clonado año y que sumada esa cantidad al be-1 Se aprueba lo propuesto por el alcalde.
nefldo de la subasta representado para la cita 
da especie en 55.700 pesetas, una y otra cifra 
arrojahan nn total de 623.981 pesetas cuyas 
tres cuartas partes Importan 467.985*75 Idem.
Lee un telegrama dê  Madrid en el que se 
afirma que puede adoptarse la recaudación ofi­
cial con arreglo á los datos estadísticos de la 
Empresa de consumos ó el presupuesto de es­
pecies con el beneficio de la subasta. En el se­
gundó caso 4Ér.985*75 pesetas bastarían, y los 
gremios de carnes ofrecen 550.000, es decir 
cerca de 100.000 pesetas más.
Contesto, dice, al señor Olmedo con los 
propios argumentos que él ha empleado, y 
hablo de! año 1910, puesto que á él se ha re­
ferido.
Respecto al año 1911, entraríamos en otro 
orden de razonamientos para justificar asi 
inismé la legalidad del concierto, y lo discuti­
remos cuando el momento llegue.
Por ahofá no crea el señor Olmedo que he­
mos de Intentar iuioonér con él número una so­
lución cualquiera, y limito á poner en fren­
te de su propuesta para qti¿ se desestime la 
solicitud de los Industriales que tt^flcan en car­
nes, la de que aplacemos toda resolución por 
unas horas hasta el dia siguiente ó hasta el til’ 
nes, con objeto de elevar consulta telegráfica 
al ministerio de Hacienda.
Cuando comenzó ó hablar el señor Gómez 
Chalx, se ausenta el alcalde, ocupando la pre 
aldencla el señor Alarcón Sánchez.
El señor Olmedo rectifica, é Insiste en que 
sé desestime de plano la solicitud relativa al 
concierto sobre las carnes.
Dice que este es Ilegal, porque el ministro 
de Hacienda Ignora seguramente que el Ayun 
tamiento carece de datos estadísticos, en razón 
á no estar gravado el término municipal de 
Málaga.
Se declara partidario del concierto, si se ex 
ceptúa al término municipal.
Ruega al señor Gómez Chalx que retire au 
proposición de reanudar la sesión el lunes, en­
tendiendo que la que se está celebrando, puede 
prorrogarse hasta las nueve de la noche, ó 
hasta hoy sábado.
El señor Gómez Chaix dice que no se care­
ce de datos respecto el extrarradio, pues en 
1910 se hallaba liberado en 6 2 . 2 3 6 pesetas 
por 14 totalidad de las especies, y cabe obtener 
la proporción que dentro de esas 62.236*24 
pesetas corresponden á la especie de carne, 
del mismo modo que se obtuvo las de 55 700 
pesetas en el beneficio total de la subasta.
Reconoce que serla una contradicción enor 
me suprimir el Impuesto de consumos en el cas 
co y radio de la capital y llevarlo al ex'rarra 
dio que se viene liberando desde hace tantos 
años.
. Pero todo esto debe ser objeto ó materia de 
una de las cláusulas del concierto y habrá de 
convenirse con los gremios Interesados, los 
cuales nó duda un momento llegarán á un 
acuerdo con el municipio acerca del régimen 
que haya de quedar sujeto el extrarradio. 
Dice que si la sesión se hubiese reanudado 
anoche, no habría tiempo para conocer la con­
testación del ministro, y que su deseo de que 
ae prorrogue hasta el lunes, obedece á la con­
veniencia de que la consulta haya sido evacúa 
da en los términos que procedan con arreglo ó 
la ley.
El eeñor Cañizares estima que en primer 
término debe aprobarse el dlctámen de la Co 
misión, pasando de nuevo á la supresión de 
Consumos y luego hacer la consulta al ministe 
rio de Hacienda.
Cree que el extrarradio debe liberarse para 
no llevar á éste las estrecheces á que en prlnci* 
pío habrá de dar lugar la supresión de los con 
sumos.
Ei alcalde tornó á su sitial, cuando rectifica 
ba el señor Olmedo.
^1 leñor Gómez Chalx se muestra confor-
Solicitudes
De don Carlos Duffau, como representante 
de la Compagnle Nouvelie dea Chalets de 
Commodité, pidiendo la devolución de la fianza 
que tiene constituida.
£1 señor Gómez Chalx pide que pase á la 
Comisión Jurídica para que Informe si todas 
las obligaciones nacidas del contrato se han 
cumplido, así como la del pago de contribución 
y demás estipuladas en la base 37.*̂  del pliego 
de condiciones de ja subasta.
Pasa á la Comislón jurldica,
De don José Bermúdez, solicitando autoriza 
ción para sustituir por uno de hierro, el kiosco 
que tiene Instalado en la Alameda principal. 
Pasa á la de Ornato*
Del empleado de esta Corporación don Miel 
chor Gutiérrez, pidiendo se le confiera una pía 
za de escriblentei cuando haya vacante y co
Inform es de comisiones
11
rresponiíé: Ó«ta el turno de libre elección.
El señor Gómez Chaix entiende que puede y 
debe reconocerse ese derecho al solicitante, 
que ha contraído méritos excepcionales, pero 
siempre que el acuerdo.no siente precedente y 
que se entienda adoptado por una sola y única 
vez, pues, de prodigarse ese derecho, se coar 
taría la libertad de los nuevos concejales, quie 
nes deben tener en general libre elección é Inl 
dativa.
Se trata, pues.de un caso excepcional, como 
especlalíslmos han sido los servicios del sollcl 
tante.
El señor García Almendro propone que se 
ipremle también á otros dos meritorios, reco 
nociéndoles el mismo derecho que al señor Gu 
tiérrez.
El señor Gómez Chaix dice que siente mU' 
cho no poder acceder á lo que propone él se 
ñor García Almendro, porque sería enojoso 
establecer clasificaciones para el ascenso al se 
reconoce el mismo derecho á varios, y que 
ahora no se trata sino de ia primera vacante 
que haya de proveerse, caso de que no corres 
ponda su amortización.
El señor García Almendro propone que en 
tonces se acuerdé consignar la satisfacción 
por los servicios de los otros dos meritorios.
Se resuelve reconocer en don Melchor Qu 
tiérrez el derecho á ocupar la primera vacante 
do escribiente de Secretarla que corresponda 
al turno de libre elección y no deba amortizar 
se, y hacer constar el agrado de la Corpora 
clón por los servicios de los meritorios seño 
res Benltez y Suárez,
De los propietarios y vecinos de la calle de 
Casas de Campos, pidiendo la terminación de 
las aceras de dicha vía pública.
Pasa á Obras públicas.
De los vecinos de la calle de Barroso, Inte 
resando se limpie la alcantarilla de la citada 
calle.
A la Comisión de Ornato.
Del médico supernumerario de la Beneflcen 
cia municipal, don José de Linares Vivar, pl 
dlendo la excedencia en el cuerpo por cuatro 
años.
Ei señor Garda Almendro^ propone que 
desestime la petición de la excedencia.
Ei señor García Morales expone igual crite- 
’río.
El señor Gómez Chaix solicita que pasé la 
solicitud ó la Comisión de Beneficencia y así 
se acuerda.
De don Tomás Hidalgo García, interesando 
ser inscripto en los padrones de vednos de 
esta dudad, en unión de su familia,
Concedido.
Da don Francisco Toret González, pidiendo 
que no se devuelva a! Arrendatario de Consu- 
sumos la fianza que tiene constituida.
Pasa á las Comisiones de Consumós y Jurí 
dfCH.
I fDe varios Industriales de esta dudad, pi­
diendo se cumpla, en cuanto se refiere al arbl-
se
Déla Jurídica,en solicitudes de don Juan 
Qiéu Lopis y doña María Molí Sampelayo, so 
bre Inscripción de varios metros de aguas de 
Torremolinos.
Se aprueba.
De la de Ornato, en solicitud de don José 
Mercado, sobre obras en la casa nüm. 1 de la 
calle de los Granados.
Aprobado.
De la misma, en Idem de don Antonio Man 
cllia> sobre Idem Idem en la casa hüm, 9 y 
de la calle de Ventura Rodríguez.
Aprobado.
De ia misma, en escrito de don Francisco 
Delgado, relativo á la Instalación dé una case 
ta en una parcela de la calle de Sabanillas. 
Aprobado.
De la misma, en instancia de doña Concep 
Icón González, pidiendo se le conceda ia pro 
piedad de la calleja sin salida que existe en la 
referida calle de Sabanillas,
A la Comisión Jurídica.
De la misma, sobre ejecución de obras en la 
calle del Cister.
Aprobado.
De la misma, relacionado con la construcción 
de un trozo de alcantarilla en la calle de Santa 
Lucía,
Se aprueba.
De la misma, sobre obras en la calle de los 
Postigos. ^
Aprobado.
De la mlsm^i relativo á la sustitución de 
aceras de la calle de Sgr Teresa Mora, j 
Aprobado.
De la misma, referente á la construcción de 
una acera de cemento entre las calles de An­
drés Borrego y Curadero.
Se aprueba.
De la Jurídica y de Cementerios, en asunto 
referente al Cementerio de la Barriada del 
Palo.
Queda sobre la mesa.
Mociones
De varios señares concejales, sobre anticipo 
del 20 por 100 de los ingresos del Estado para 
consumos.
Aprobada.
Otra, sobre Parque de las Escuelas.
A ia Junta local de Fomento esóolar y á Ié 
Comisión de Paseos y Alamedas.
Otra, relativa á la petición á la Junta de 




Martín, contra el reparto de arbitrios sobre 
especles.del pueblo de Pizarra, para el año
8Ciu3i«
Finalmente fueron aprobados . los pre- 
dos, medios del mes de Noviembre m m .
Audiencia
Vista apl^iada
la procesada. Isabel' 
líSda la^vSa a í í ’ ®® 9Plazó ayer, en ía sala s i  
oorS  contra ellaí 9ol™en8r, como presanta auto­ra dei delito de robo.
vapor correo francés] ig derecho
I« IT  "  r a r K t e  tater'lL®'”’'’ ""iBldrád. ertepowtoel IP.iia Diciembre «di»|.| c - . : . -  Merée..
Hendo pasageros y carga para Tánger, Me!n]a,| señalamientos para hoy
Nemours, Orán, Marsella, y carga con trasbordo! Sección 2,^
para los tuertos del Mediterráneo, Indo-Chlni *
Japón, Anstralia y Nueva Zelandiai
El vapor trasatlántico francésl
Italie
Mldrá de este puerto el 30 de Diciembre, admi­
tiendo pasageros de primera y segunda clase ? 
OTga para Río de Jauelro, Montevideo y Buenos 
Aires y con conocimiento directo para Parana- 
gua, Fiorlonapolís, Río Graiide dél Sul, Pelotas 
y Porto Alegre con trasbordo en Río de Janeiro, 
para la Asunción y Vllla-Concépclón con tras­
bordo en Montevideo, y para Rosario, Iqs puertos 
de la ribera y los de la Costa ArgentIii8*^SUr y 
Punta Arenas (Chile) coa trasbordo en Bnenos
nJKSa
El vapor trasatlántico francés
Paraná
saldrá de este puerto el 2 de Enero, admltiendc 
^Mageros y carga para Montevideo y Buenos
Colmenar.—Uso de un sello falso.—procesadff 'olores Vázauez Aiupr» ‘Dolor®s Vázquez AIvarez.-Letrado stfior “n?  
gué8.-Pfocurador. señor Rodríguez Casquero..
Ayer continuaron en las tres casa> óe 
socorro, la vacunación gratuita deHíodo eí 
que lo deseaba. ^
Para Informes dirigirse á su conélgnatáriO, don 
^d ro  Gómez Chalx, calle de Josefa Ugarte Ba* 
rnentos, 26, Málaga.
G R A N  IN V EN TO
Pare descnbrir aguas, la casa Figuerola, cons» 
truetora de pozosaríesianos, ha adquirido del 
exvanj^o aparatos patentados y at>roE ados por 
vanos Gobiernos, que indican la existencia de 
corrientes subterráneas hasta I j  protundidad de 
101 metros. Catálogos, gratis, por correo, 300 
pesetas en sellos, rerís y Valero, S. Valent.
Ei Llavero
Capítulo de ruegos
Ei señor Gómez Chaix dice que el Ayunta 
miento tiene asegurados contra incendios el 
Matadero, el Mercado de Alfonso XÍI, el mobl- 
Mario y los cuadros de la Casa Capitular, peto 
Interesa que se asegúren también el Hospital 
Noble, la Cárcel pública, la Escuela de niños 
de los Callejones, la nueva Caseta dei capataz 
de jardineros del Parque, el Parque Sanitario 
de Martirices y el mobiliario de las escuelas 
públicas.
Dirige además los siguientes ruegos:
Que los arriendo? de locales para colegios 
electorales en cada año, se formalicen por 
contrato escrito, con un mes de despedida que 
será el de Diciembre,
Que se publique una nota de la Inversión 
dada á las 608.365*35 pesetas de Obras nue­
vas que se resolvió construir con el beneficio 
de la subasta de consumos.
Que se compíete de aceras el paseo central 
de la plaza de Riego, en fotma Igual á la acor­
dada para la parte que hace frente á las Ca­
sas de Campos,
Que se gestione por el alcalde ía construc* 
clóli de un ramal de tranvía que cruce los pa­
seos dei Limonar, Invitando ó los propietarios 
de aquellos iardlnes á que contribuyan á, las 
cliras que debe realizar la Empresa de tranvías 
por su cuenta.
Que se formule por el arquitecto un proyec 
to de reparación dé los desperfectos da pe­
queña Importancia que tengan las éalles y pia- 
p a  de Máiaga, antes de que el pavimento de 
as mismas sufra nuevos deterioros por no re­
pararse dichos desperfectos,
Que sé ponga en conocimiento de la Empre­
sa de tranvías que el derribo del muro de Puer­
ta Nueva está terminando para que proceda a! 
cambio de la linea de circunvalación.
Que se traiga á cabildo e! proyecto de alcaq*
Fernando Rodríguez': 
S A N T O S ,  I 4 . - M A L A G A  
Establecimiento de Ferretería, Extería de P*- 
cina y Herramientas de íoidas clases.
7^9 75 en adelante hasta 50 peseta», 
I oc Hace un bonito regalo á todo cliente qU' Joni' 
pre por y< lor de 25 peseta».
Bálsamo Oriental
radical de Callos,Ojos de Gallos y durezas de lo» pies.
De venta en droguerías y tiendas de Quincalla 
Unico representante Fernando Rodríguez, Fe 
rreteria «El Llavero
Exclusivo depósito del Bálsamo Ofíenial.
En la jefatura provincial de Sanidad se
¿Í3 Í3 brigada munidoaf 
S s  focos?^^ «desinfecciones y d'estruyó
Por la tarde celebraron una conferencia 
con el gobernador civil, el director del Lé- 
boratorio municipal don Francisco Rivera 
yalentín, el inspector provincial de Sa^íldad 
don Juan Rosado y el director de la^ e n e - 
flcencia municipal.
Acordóse que hoy se t r a s la d a n  dichos 
señores, en compañía de varlbs practican- 
® de la Iglesia de 
vacunadóñ ^nst^iará un centro de
Dentro de cuatro dias se p o d rá# x trae r
han ^jdo ínocpfadas en
Alora, la vacuna que servirá par^establcér 
vacunacldn en cada i^o  de los
diez distritos de la capital. 
VíctCria'jernández Barbonás; Ochóme-
 ̂ . M A Ú E ñ m  '
Hijos de Pedro Valls.—Málaga
Escritorio: Alameda Principal, número 18, 
Importadores de raaderás del Norte d« Europs, América y del país. ‘-««‘-ve.
Fábrica de aserrar calle Doctor DávU»
(antes Caartels», 45>
®cs, Pozo del Rey 31.
y®¥’ 2 anos, Yedl-a
Josefa^onaire  Alés; tres meses, C¿r'>at 
dero 2 2.° ^
Antonia Andana Sánchez: 26 días.i^CrP- 
ra dé Capuchinos 35. ’
Bl conflicto de los iipó^raf^
[a CHlinii
Alinaoe»es dtt tr id o s
- D E -
Fllii iiaii Gaifi
Llamados por el señor Ooberaador 
anoche a Itm «leve se p e r a ^ a r S  s 
pacho la directiva de la Arióclaclón del 
nhi y comlslórr de huelga, 
objeto de tratar de ta húélga parcial qué 







E! señor Sanmartlh manifestó á los 
alonados que la entrevista hó tenía otra
dad que la de soJicitar de elíóí que ínt
para que ¿
fo/planteado al comerciante señor O s







los comísfónsdos dijo al
Sitnadis m  las_i¡al!es Ssbaatián 8irai^n|!¡; íiones que so le hielan, p6r círecer de M lbü-
Horeao Carbonera y Sagag^
BRAH OPOBTUIÍiDAO
con ̂  0̂ oelbaja por haberle comprado la éxls- 
tencia aúna fábrica da las más importantes de 
oarceiona.
dad 4 pesetas!/•?? y á l*l5B. tejldóV’nov̂ ^ms.tn.07B, Céfiro con mdn á p e , S  
*' ord«n. E . nn verdadero dldo.qaeenpreciot.
Sanmartín que no podían acceder las tni >ica*cio n «a Ia urfosi __ r .
ciones y no ser de su incumbencia vulnerair un 
íntimamente SSadScon el conflicto planteado.
De nuevo volvió á insistir, y én tono v erl^ . 
deramente familiar la primera autoridad cílíl!
sobre la su s 
pensión del indicado boicot que pesa sobre i'
SASTRERIA
y á pre*|elos muy conveniente». ’
citado ecmerclanté,
En virtud de que en concreto no se pudo lia 
garó una Inteligencia en la que pretendía «S 
«or SanmarOn cerca de loa co m is ió n .^  “  
dió por terminada la conferencia á ’ 
media de la noche. ■ nueve y\
Catecismo
Granos da oro de 9 á 20 pqsetas piezas de S® 
metros. Velos cbantilly á pesetas 1*SD,
A r e n c a s
K®® prensadas frescas y buenas en taba- 
£  ’ j  Depósitp, de don Diego
Martin Rodríguez, establecimiento de comestibles 
19 ®9J]® Ar9®?ez número 2 (Frente^! ^̂ yei deGspartéros.)
de ios
5.® edición >
Muy útil para manejar toda cíate dé máquinas 
fSninlf *'* combustible y e??tando
S o M  d V feS '!“ 5- ei-director d .
■ é'v'r>fr-
¿ L .
ifági'na te rc e ra
MM, £  & M  €. Mi 4LM
|l(lisyiiiiepcril«r
unan la cjiitranza
jrtuchos son Ic8 enfermos que en vista de su 
persistente anemia, de su debUid&d sfehipre en 
¡emento, de su malestar cada vez másfrecuen- 
le y doloroso, se desconsuelan y pierden la 
esperanza. Con la idea fija en la creciente en* 
fermedad que á ^u parecer no desaparecerá 
punca, se les entenebrece el ánimo. Aumentan 
¿e este modo su decaimiento morál que se afia
de Vélez-Málaga Antonio Morras Malé.
jDe Correos
Ha sido trasladado á esta capital el oíicial 
cuarto de Correos don jesé CotellolRodríguez. 
prestaba sus servicios en Sevilla. ' 
De^Málaga ha sido trasladado á la capital de 
Fenfindw quinto don Jestís Díaz
C ontratado
El valiente
^ t^ a d o  10  de MHcienibra de  J i |*v
......... ,  . , v - ,T - ..............novillero Paco Madrid ha sido
¿eáíu decaimiento físico; siendo así que l a ! c i r c o  madri-
pyor parte de las veces, si no se han curado, j * *"ea«eclo Mosquera, para torear en 
aun siendo perfectemente curables, es sencilla- * - corrida de novilh
mente por no haber éniptendo el remedio que 
aa realidad procede en su caso, el remedio con 
poder bastante para curarlos.
* ffanqullazoSj desdichados enfermos, no per 
esperanza, pues sl aun no habéis hecho
080de las Pildoras Pink, tened la seguridad de 
que no está perdido todo: las Píldoras Plnk 
¿gn curado los mis graves casos de anemia, de 
ggotamiento de fuerzas, de debilidad nerviosa 
y quizás vuestro caso no sea tan grave edmo 
oslo imagináis vosotros
rri   illos en la tempora­da próxima.
T itu bar vacan te  
♦1*̂ 1® '^^cante la plaza de médico
1 nnn** Vlñuela, dotada con el haberíanual de 
1.000 pesetas.
« M E D I C A L
MD ® C T 0 R  ANF RUNS
H nevo te jid o  depnuto rBonolé)
Trajes interiores de lan a  (¡ncogibles;
Gnvan e l ream a y e v ita »  los enfiriam ientos
AMOS °can^a. r t n * C a n t f s e r l a  d e j  QAR .ARIOS, cade de don Juan Odmez Oarcla, niimero 1, esquina i  la Plaza de la Con.Hh.rf*"" J'QA RCIA L RI ,
picha plaza se proveerá por concurso en el 
plazo de veinte días.á contar desde que se pu­
blique el anuncio en el Boletín Oficial,
S u s  v e n t a j s  s o b i* e  t o d o s  l o s  
o a f o s .
Es más agradable, por razón de que la torre­
facción le conserva todo el sabor y aroma,pues 
no se disipa como le sucede á todos los cafés á 
los pocos días de tostados. Es más higiénico, 
por que su envase en paquetltos precintados, 
no permiten mezcla ni adulteración y está libre 
da todo contacto. Es más barato, toda vez que 
con menos cantidad que de cualquier otra clase 
se obtiene más líquido; y por áitímo, se distin­
gue de todas sus imitaciones en su especial y 
esmerada preparación, que le impide se apel­
mace, cosa que le sucede á ios más, siendo, 
en una palabra, el café Torrefacto «La Estre­
lla» que se vende en los más Importantes esta­
blecimientos de esta capital, el ünlco que goza 
de fama universalmente reconocida.
JEl tJRecalde^
dél Laboratorio Municipal, etc.
Certifica: Que analizada una muestra del 
conjunto de los vinos de Valdepeñas que se ex 
pende en el establecimiento de D. Eduardo 
Sánchez Rueda, situado en la calle de Torrljos 
n.° 21, resulta: ,
Que dichos vinos, tanto por sus caracteres 
organolépticos, como por su composición, de­
ben ser considerados entre los vinos de pasto 
de mejor clase.
*1 X 5̂*̂ ? expido el presente á pe-
Hción del referido Sr. D. Eduardo Sánchez 
Rueda, p  Málaga á l.° de Dlclembré de 1911. 
—Director, Francisco Rivera,
Estos vinos están en todo momento á la dis­
posición de quien quiera probarlos ó analizar 
los, garantizándose siempre su excelente cali 
dad y legítima procedencia.
El precio de este vino es de pesetas 6 arro-
S® m pesetas 0'40, botellade 3¿4 litro 0 30.
Hay una sucursal de esta casa en el Pasillo 
de Santo Domingo número 38,
Vinos leí país de todas clases, aguardientes,
cognac, caña, ginebra, etc., etc.
iT h Q o b P o m iiU i <Liii | i i(D»I
(Harina fosfatada y Cacao) Alimento com
Los cuellos Y puños
amerlCM0)<iuedaii en.fom» y blancura co-
y planchado de un cuello, 10 céntimos, Id. id. por un oardp n„«nQ mtA 
O í m í 5 P ( T e n t r e g a r á n  en la Camtaerla de J . Garda Lar?oa «Se^de’dM h . .  
Qámez Garda, numero 1 (eaqulaa á la plaza de la Constitnclán y sedevue?TCn á doStólto!
y personas dibllea.
0, 6. Sánchez León, que vive en Manzana- 
(Cludsd Reaí), Comarenas 6 y 8, ha obte- 
nuü el más satlsfatorio resultado por el empleo 
le las Píldoras Pink. las cuales le han curado de 
nialanemla cerebral, de que hasta entonces nln- 
¡lin otro remedio había podido curaflie. He aquí 
j que nos escribe:
fVerdaderamente me ha sorprendido mucho 
I tan feliz como j'ápldo resultado que he obte* 
Ido con las Pildora Pink. Unas cuantas cajas 
bastado para curarme dé una anemia cere­
tas africanas el cañonero Recalde  ̂ que ha per- 
jínanecldo en nuestro puerto algunos días, re 
I postándose de carbón y materias lubrificado 
Iras. ,
T ra sa tlá n tico  
Mañana es esperado en Málaga, de paso pa­
ra la Habana, el trasatlántico mi¿ñel M. Pinv
1//05,
Cañonero
Prcbablemente mañana zarpará de Málaga, 
............... “ ■ rile-con rumbo á Melliia, el cañonero ¿aya, que 
gó anteayer procedente de Ceuta; 
pÉídai b ó r r o p é s a
Se han descolgado 5.0ÜQ jamones y 20.000 
toneladas de embutidos de todas las mejores 
~  y ima verdádéra plaga de mante*
„„,qne turrones, chocolatines y demás
le nlnguno de los numerMO^^  ̂ Pascua, que han caldo en el «Pe-
lentados hubiera podido mejow Bazar». Puerta del Mar 13 y en «La
empo las Píldoras Pink me han fortalecido mu-1 q¡, ̂  Qfguada 2S y 24.
En vista de tantos géneres y la escasez de
an
íoymisaludes de hüevo excelente.»
Las pilduras Pink curan la anemia, clorosis, 
íídsd éeneraí, dolores dé estómago, dolo- 
„,agotaWe.':to nervioso. Se ĥ allan de venta 
itoúlts las farmacias de 4 pesetas la
1,21 pesetea las sel**
ülmladeeii
In s titu to  de M álaga  
l>ia 15 á las diez de la mañana
jránietro: Altura, 765'38. 
'emperatura mínima, I4‘6. 
lem máxima del díá anterior; 17'0. 
Irección del viento, ;N. N< O. 
jtado del cielo, cubierto. , 
lem del mar, llana.
.F errocarriles an da lu ces  
Obligaciones «SevlllaJerez*Cá diz»,—Se- 
jRosayQrls.
Pagodeicupónnüm. 82 délas obligaciones 
la serie rosa á interés fijo y de ios cupones 
mero 10 de la serie gris á interés fijo y á 
erés variable, vencimiento de l.° de Enero
1912, .
SI cupón núm. 82 de la serle rosa se pagará 
ide 1.* de Enero próximo á razón de pese- 
i5, con deducción de impuestos ó sea á pe­
las 4,41 líquido.
¡n Madrid en el Banco Español de Crédito 
!Nla Agencia del Crédit Lyonnaia.
Barcelona en el Crédito Mercantil.
Bilbao en el Banco de Bilbao, y4ll UUUCtU Cll C  IJ llvW J  . ^
in Málaga en la Ceja Central de la Cora- ,y„ 
la. ,  ̂ ,  I que vigile y haga quemar ó guardarse en lugar
¡1 cupón núm. 10 de la serie gris á Interés todo cuanto se poda en la época ac-
se pagará h partir de la Indicada fecha, y ¿ tual»,
18 mismas cajas, á razón de pesetas 5, con | t e n d e d o r  ro b a d o
acción de impuestos ó sea á pesetas 4,33] E„ jajgfgtura de "Vigilancia denunció ayer
ildo. í en  la jeiaiura uc v
Casa Correos un puesto dé novelas y periódi-
[oticlas locales
local ie convendrá á estas casas que el público 
haga acoplo de ellos lo antes posible, en evi 
tación de que ios tengan que devolver.
A sociación de la  P ren sa  
Mañana á !as dos de la tarde celebrará junta 
general la Asociación de la Prense, para elegir 
la Directiva que ha de actuar en eP próximo 
año de 1912.
acto se verificará en la Escuela Nofmai.
C irculo de P asivos
Debiendo 8®"®*'®̂ o»*?"®:
ria á las dos de la tarde üe> 4!® 
de este Círculo Pasaje de Heredia hí**i®rP8 43 
al 51, piso principal, se recuerda á los sefiorc.. 
socios del mismo, recomendándoles la asisten-
El secretario, Ftancisco Doña,
Ida p o d a  de los olivos  
Por real ordeu 20 de Enero último dice á es* 
te ministerio de la Gobernación el de Fomento 
lo siguiente: • '
«Memo. Sr.: Siendo motivo para que se des­
arrolle la palomilla en los Olivos el que queden 
sobre .el terreno los productos de la poda que 
se está verificando y habiéndose dirigido á 
V. E. con fecha 27 de Mayo de 1905 una real 
orden de este ministerio recomendándole que 
por la guardia civil se ejerza una activa vigilan­
cia en el campo para que obllguaá los agricul­
tores bien á lalquema úel ramón ó guardarlo en 
locales cerrados, sin que quede ningún resto en 
el mismo terreno, S. M. el rey (q. D. g.) se 
ha servido disponer me dirija á V. E. con el 
fin de que recuerde el más exacto cumplimien­
to de dicha real orden encargando á la guardia 
civil de la provincia donde se cúitlva el olivo
Recomendada por los mejores médicos. 
EnfepRT^os d e l  p e c h o
 ̂ Tuberculosis, bronquitis, catarros crónicos, 
los. Infecciones gripales, raquitismo, Inapeten- 
cla, enfermedades consuntivas, se curan con la 
«Solución Benedicto de glicero-fosfato de cal 
con creosota Es la preparación más raciona 
para combatir dichas dolencias, como lo certi 
flcan ios principales médicos de España y su 
uso en los hospitales.
Frasco 2'50 pesetas en Farmacias.
Depósito, farmacia dei Dr. Benedicto, San 
Bernardo, 4Í, Madrid.
L a  U l t im a  M o d a
Se admiten suscripciones en la calle de Hi- 
nestrosa número 16, donjuán González Pérez. 
L e a  e n f e p m e d a d e a  d e  l a  v i a t a
aún las más rebeldes, pueden curarse con el 
tratamiento vegetal y. especial del Oculista 
Francés Dr. Nicolás, de la Facultad de Medi­
cina de París, Consulta, calle Bolsa 6 (hoy 
Martínez de la Vega, y por correo.
L a  E a p a f io la
Qifan sombrerería y fábrica de gorras. Es­
pecialidad en sombreros sevillanos y cordobe­
ses.
Calle de Granada 49, esquina á la Plaza del 
Siglo.
S a  a l q a i i a a
Una cochera en la casa número 28 de Is 
calle de Josefa Ugarte Barrientes.
También se alquilan las casas Alcazabflla 26, 
Pasillo de Guimbarda 23 y calle Cerezuela 20 
primero.
.̂®̂® ‘■ecibe diariamente doscientos tuboS de vacuna de comniAtn 
procedentes del Instituto de Lausshne. UNA peseta tubo. — — Molina Larlo, -í y 6 ®’®*̂®®̂ ®’
»a vende fuerza eléctrica para una fsueM.^
Ps™ bocoyes,
l t i  K«ranii  
lábrira de harina ó cualquier otra industria en las 
estasiones de Alora y Pizarra.
Se alquilan pisos de moderna construcción con 
Vistas al mar en la calle Somera n.® 3 y 5 con mo­
tor eléctrico para el servicio de agua.
Bscritorio, Alameda 21
consejo de guerra celeurado en
Ci*isis
en losru-
G r a n d e s  f i im o ic e n e s
F. i
=  D E
TPRRUELU
En ios centros políticos ínsístese 
mores de crisis.
, La sentencia
nr?mn ®i?‘'®8®‘*® ®* Constjo Su­premo de Guerra y Marina la causa Instruida 
por los sucesos de Cullera, con ia sentencia 
tán generaí* ^ informes del auditor y ca^-
_ El Supremo lo tenía todo dispuesto, é  Inme­
diatamente se te dió traslado ai felatorr 
Y Se ha guardado absoluta reserva.
^También el Gobierno ha sigilado la senten-
Constantemente se renuevan las existencias en 
nrtícuio» novedad y de estación, pudiéndo ofrecer 
los Ultimos gustos en panas, terciopelos y veludi- 
lles ingleses, listados, planchados y lisos para 
vestidos de señoras. I á j  i
oni ̂ ®"*®?i®® y generes de abrigos especiales Lfa a? ® ®  la zentem-; 
ira señoras, lo más nuevo y elegante. Abrigos I ®i® ®*,r® P®*̂ ®̂ ®‘i®‘‘ico Auslna. Fraii-
a a s  -----París, rplw® p*® a®?* *̂®i®® Corra!, CecIIÍo‘3an
para ----------- ---------- --
confeccionados de las mejores
y plumas, alta novedad. 
PAÑERIA para caballeros, especialidad de esta 
casa, hay una magnifica y completa colección de 
patenes novedad para trajes; vicuñas, armures, 
negro y azul para lebitas, abrigos esmokin, frac y 
)afl08  y todo lo que concierne al ramo, proceden­
tes de las más acreditadas fábricas.
Alfombras y tapetes de terciopelos y moqueta, 
extranjeras y del país, gran colección,
Jeneroá de punto en mantones, toquillas, cami­
setas y otros artículos, bñy un buen surtido; co­
mo asimismo en artículo» blancos bien conocidos' 
de su distinguida ciienteia.
Corsés Pariiien forma recta.
Con motivo á la proximidad de balance, mu- 
chos de estos artículos se venden con extraordi­
naria baja en esta ocasión.
Martlnez^^*^* ’̂*̂ *̂̂  ^®®̂ ‘ ^ Valeriano
D e  la  p r o v ilic la
M sponsales
Han firmado sus esponsales en Vélez-Mála­
ga la bella señorita Concha Saltos Carrlón y 
el concejal electo nuestro distinguido amigo y 
correligionario don Antonio Belda y Moyano
S n ñ d i la tird(
Del Extranjero
in?i S*̂ ®] *® pena para
í'® °"?®’ P®*"® ®* Coíisejo le 
nmerte ®*®®®®®fe« no sentenciándolo á
tpr, pues disiente de ía sentencia del Cóhseio 
®1 disentimiento en que
StSji ®̂ .*”“®*‘‘® i“®z como ho­micidio colectivo. y el auditor cree que hubo 
asesinato y un autor dei mismo. ^
Pide el auditor en su Informe trés penas da 
muerte. Ignorándose si dichas tres son las ünl? 
cas  ̂ó además de las acordadas por el Con»
Este desistimiento del auditor y del canlián
ÍSSrdl?°" motiví irrSS
**®"® *® ®®®®® es García Pa- rreño, el mismo que actuó en el proceso del 
general de marina Fernández Puente. 
Dimisión
15 Diciembre 1911, 
D s  i*ai*f8
Afírmase que Rpdrigáflez dimitió haCe días 
á causa de no poder formar I05 p r e S e s to í '  
pmr exigencias dq gastos én d i v e « o r S t e l
Cmaleim realW 
- e  y despué. de
Deiegaclóo de iiacieada
Por diferentes conceptos ingresaron ayer @n la 
Tesorería de Hacienda 41.949*32 pesetas*.;
Ayer constituyó en la Tesorería de Hacienda 
un depósito de 142'5Q pesetqs Mr. Ceseire Bal- 
Ile, para gastos de demarcación dé la mina ti­
tulada «Juana», del término de Nerja,
El Jefe de la Comandancia de la Guardia civil 
de esta capital comunica ai señor Delegado de 
Hacienda haber sido nombrado habilitado el se­
gundo teniente don José González Qrozco.
Por la Administración de Contribuciones han 
sido aprobadas las matriculas de subsidio indus­
trial para 1912, de los pueblos de Yunquera, 
Beuadalid, Iztán y Júzcar.
V^aBa WWftiCUB M%rf«ri.v J
eos, que de un estante que en dicho sitio había 
dejado la noche anterior, le habían robado ni- 
gunos tomos y cincuenta tlbritos de pápe! dé 
fumar, valorado todo en 25 pesetas.
Del hecho se bs dado cuenta al Juzgado 
correspondiente,
Vh tim o
» WÛ UII llUlllf MV •« , wv I
variable, que de conformidad con el artícu- 
idel Convenio, representa el saldo á pagar 
1911, y cuyo Importe se ha fijado ^  acuer- 
.conla liquidación definitiva del Ejercicio 
5, será pagado Igualmente á partir de! 
de Enero próximo en las mencionadas ca« 
á razón de pesetas 5, con dédnedón de 
oestes, ó sea á pesetas 4,35 liquido.
nAi t, *” **t*f HíTínMTffMrdla  ̂ Fefnanáe Fernández Delgado y Juan Mar-
Alora ha sido capturado Cáscales denunciaron ayer á los agen-
JuanAranda Avlfe, demente *“8®̂*® tes de la autoridad que en la Alameda de Co- 
temió de esta capital. ñora lón habían sido timados, mediante el precedl-
5) Gobernador se han dado órdenes para gopfe, por dos sujetos desconocidos.
Ingrese .nuevamente en el manicomio. j jmporte de lo timado fué de unas 75 pe- 
fiioHay p e s te  ígetaa.
Inspección general dé''5í'®^df^ exterior] JSeyerta
te  ana circular anunciando que "®
Por la Dirección general del Tesoro Público ha 
sido acordada la devolución de 317*31 pesetas á 
don Antonio María Gómez Cano, por ingreso 
Indebido en concepto de urbana.
que alcanzara elconde
« « f í e s t i m a  que la moción de dicho di­
putado se rechazó porque la cámara quiere 
®«PW^Para siempre con ia cuestión de Ma
i cámara hállase resuel-
|a a ratificar el tratado pacífico que se. le so
Le Rappel pide al jefe de los socialistas que 
no se sustraiga al punto de vista francés, en 
provecho del marroquí ó del español.
La Republique Frangaise pone de manifies­
to el fraqaso de 3elves ante la cámara, obser­
vando que de ello puede depender uno de los 
más ^aves episodios de la historia de Francia.
L'Echo de París dice que el discurso de 
Selves ha sido una decepción,
Le Petit Journal pregunta que á qué viene 
pronunciar tantos dis cursoj, á riesgo de decir 
palabras peligrosas, ya qua el acuerdo final 
mente ha de aprobarse.
aceptar la cartera, aconsejándole que la'pro- 
®í subsecretario, señor Zorita. 
Añádese que ahora ae dedica Canaleias é 
RodrigiílM para qae conttoue e»
sltnaclin ntega 
K S f s í ®  ñ *®'®®* ®®P®®íes. afirmando que Rodrlgáñez tiene trazado un plan, v eso^a 
para ultimar el proyecto general, afgunos^pre-
supuestos parciales que le faltan.
De Instrucción pública
La Dirección genera! de primera enseñanza ha 
iesestjmado la petición formulada por la maestra 
Joña Leonor Sánchez Colomer, interesando de­
sempeñar,fuera de concurso,la escuela pública de 
Arenys de Mar.
Lu spcclón de Instrucción pública interesa de 
los maestros la remisión las cuentas de mate­
rial cuyo importe ha sido ya cobrado.
m
De ProvItnetas
> declarado en Phileppeville (Argelia) 
R ep a r to  
iijcalde'de Cortes de la Frontera par- 
5 i este Gobierno civil, que ha quedado 
lesto al público en la secretaría de aquel 
«atnlento el reparto de contribución rústi- 
teuaria y urbana para 1912.
Vn eoepediente 
Ministerio de la Gobernación se ha reml- 
ai expediente instruido con motivo de la 
enslón del Ayuntamiento de ígualeja.
A cciden tes
el negociado correspondiente de este Go- 
1521711 se recibieron ayer los partes de ac- 
{«8 del trabajo sufridos por loa .obreros 
•-oinbardo Fernández, Rafael López Ma­
teé Gómez Delgado, Manuel Rodríguez 
Emeterio, Francisco Sán-
En la calle de Camas sostuvieron ayer una
“  * “ ' ■ ”  " ' ------- * - i  Gon*
herida
--- w.. is Uc iic UC WCIIliao OUObUTiwt *****
la epidemia de peste bubónica que ÍC fgj-®rta Pedro Sánchez Rodríguez y Juan^Qpn
................................. ... ’z á h .............................. ......
contusa en
* á !e z  M a rÍÍ.1 , resultando éste con una  
S a V ñ t a  cabeza, de la que fud carado eai cu w n---
la casa de speorro de la calle del Cerrojo.
Un va lien te
N om bram ien to  
lo nombrado por el Instituto Geográ- 
J  fiatadístico, auxiliar-comprobador" del 
” «e población de esta provincia,don Joa- 
que sustituirá ó don Manuel Díaz 
Fio,
Un tra s la d o
te'dispue&to sea trasladado ó Málaga, 
cumplir pondena, el recluso de la cárcel
Por los ¿gentes dé la autoridad fué ayer de­
tenido Eduardo Ramos Escaño (a) Ca/#/z/yra, 
por escandalizar en la calle Pulidero y maltra­
tar de obra á su amante Ana Aranda Rueda.
R eclam ado
Vapor
B M  M A B I B A
Buque» entrados ayer 
«Navarra», de Huelva. 
iQabo Paez», de Melilla. 
arppló». de Idp .
Por los vigilantes Esplü y Peseádor fué ayer 
detenido Juan Rodríguez García (a) Jnglestto, 
que se hallaba reclamado por el Juez Instruc* 1 
tor del distrito de la Merced. ^
lo m a d o re s
* «oB PFíp
» «Península», de Londres.
Laúd «San Antonio», de Tánger.
Balandra «San Jaime», de Ceuta.
Buques despachados 
Vapor «Barceló», para Melilla.
» «Nayarra», para Almería.
» «Península», para Londres.
» «Cabo Paez», para Puente Mayorga. 
Cañonero «Laya», para la mar.
SBBBf
R E A L I ^ A a i Ó N
15 Diciembre 1911.
De Melilla
Han embarcado para Alhucemas, Peñón y 
Vélez dos compañías de Infantería de Ceriño- 
la, á fin de relevar á aquellas guarniciones.
—Hoy marcharán á la península los tenien­
tes Navarro y Lalama, á restablecerse total­
mente de las heridas que recibieron.
También marcharon dos. escuadrones.
De Dapoelona
Continúa huelga de ebanistas, registrán­
dose algunas coacciones.
Hoy fué apaleado un t b; ero, por lo que la 
policía detuvo á varios individuos.
aprobóse la proposl- 
clón de los r®dlcales, solicitando de Canalejas 
el indulto de los sentenciados de Cullera,
- S e  indica para ocupar la alcaidía á don 
Joaquín Sostrfg.
-yAumentán las divergencias en el campo 
nacionalista republicano, con motivo del asun­
to de la reversión de los tranvías,
En los centros, casinos y círculos se han le­
vantado protestas contra el acuerdo.
—En la reunión de anoche los delegados del 
partido acordaron declarar intangible y nece­
saria la vida y fortalecimiento de la unión fede­
ral nacionalista republicana, y haber visto con 
desagrado que ios concejales votaron con ios 
l^adlcales.
A disposición del Gobernador civil ingresa­
ron ayer en la cárcel pública los conocidos to­
madores José Román Ramos (a) Víe/o, José 
Rodríguez Hidalgo (aj Torero, Salvador Ló­
pez Cabello (a) fegasaltoSy Miguel Gutiérrez 
Beya ie) \?ípiolo, Antonio Aléa Pareja (a) 
Eaprés, Francisco Bernal Chicón (a) Chachi, 
Fernando Heredia Heredia (a) Tonto y Juan 
Guerra Aragón (a) Coco.
Cora ei estómago é intestínos el Elíxir Ms- 
tomacal de Satz de Carlos
M arca reg is tra d a  
Don Francisco Rivera Valentín, Catedrático 
de la Escuela Superior de Comercio, Director
Muro y Saenz
En Liquidación
Venden alcohol Gloria y desnaturalizado, de 
tránsito y para el consumo con todos los derechos
pagados. 
Vi.’lno Valdapeflá.blanco 4 péselas fa arroba!) de 
16 2[3 litros.
Secos de 191! á 5 pesetas.
» > 1910 á 6 pesetas.
» » 1908 á 7 yañejosdeSá 50 pesetas.
Dulce y P. X., 6; raoscattl, de 10 y 15 pesetas. 
Lágrima y color, de 8 á 50 pesetas.
Vinagre puro de vftio. de 3 y 4 pesetas. Puesto 




Canalejas no recibió, hoy é ios periodistas, 
alegando que carecía de noticias.
La ocultación de Canalejas parece obedecer 
al deseo de eludir que ie hablan y hablar, de la 
sentencia de Cullera. llegada hoy á Madrid.
Interrogado Barroso sobre el mismo asunto, 
aseguró que continuaba desconociendo la sen­
tencia, de la que hubo de hablar al jefa del Go­
bierno, quien le contestó que nada sabía, por­
que nada le había dicho Luque.
Dioconfopmidad
Referencias extraoficiales y particularísimas
La «Qaoata»
El diario oficial de hoy publica, entre ntrim
ramlento. de reg),lrgtoes de la pro-
¡.lita da loB Interesado, en el Concurao de 
“ por actos de protección d la Infanclá, 
Paaquinea
En muchos sitios aparecieron hov fiiadoa np. 
queños pasquines conteniendo solo estas dS¡ 
pa abras: Indulto Cultera,
gr!iS'oa“ ™“ “ ®’ *’® ’*■ “ •  “ W
Sob9«a la oeaaupa
Barroso acerca de la censura esta­
blecida para que no se comunicará la sentencia 
íf» ‘í®® ®í Código de justí?
filitlí f ó í s p o n e  que no se participe hasta ser 
firme la sentencia, y pa’-tce que no lo es todá-
Comentapiaa
Entre los republicanos es muy cementado pI 
aojerdo qne adoptaran anoqhe loi
clón°ai m?«‘ifi?*®®5®‘í®" *® «nuncJadi contesta-
™ntrrdaSwK“" “ ■"Wfl"
La aentenoia
tados dneo d a í  ‘*“® ®®’>" *"**“*•
cularu^ ®8«n rumor de los muchos que dr-
I n f id o  la lo d u
Del Extranjero
15 Didembre Í9 n
De Tánger
p»S í í®* ^frluo francés muerto en
Fr.nSflinSate'Ir^^^^^^^^ ^
que
Formaban la comitiva ios marinos franceses 
y la banda de música del acorazado Inglés. ’ 
Coméntase la ausencia de los marinos esoa. 
«oles, hallándose en el puerto el crueSo cSS-
H P
I n g in a  é u a r ta J i l ,  : 0 & P W  £ , A  M
WSSÉttBtSKBSOiKSSISSISUSgKBBtíHí S d h a á o M e O e B t c i e m h t v i e h uí!MÍÉgiÍ!^^ i iai8EB!ia!i g ^ ^
laña.
>-Lo8 náufragos llegados üitlmamente dlcén 
que al Delhi\ encalládo qn <3abo Espartel,1 
abrlóseíe una enorme Vía té  bluá qiie Inundó 
las partes bajas del buque.
Abordo continúandosctéhtos pasajeros in­
dios. „, . ,
En él sálvahieinto ie  Invierte rnuclíq tiebipó. 
JPrlmero verificóse el traslado de Ibs viaje* 
rosj que llegan á tierra, completamente moja* 
dos, por efecto de los golpes de mar,
Al terminar el saivaménto del pasaje, éÉ*
Íiezóel de, mercancías, logrando descargar, elfmnéü^eiil^ de medio millón de libras 
estérliítaS, destínédés Ó Gibraltar y Alejan* 
dna.
. El ^//5i/ puede juzgarse perdido en totall* 
dad, considerándose preciso volarlo con dina­
mita* <; .
D e F f tP Í s
£veñement aprueba los propósitos man! 
festados per Cailtsux, de negociar aitilsto^a 
mente con el Gobierno español., . .>r
V  £<?/a/r hace.,cón8tar qúie, el Gabinete 
Madrid puede oponer á Francia los comproml 
sos formales contraídos por los repféséntantea 
dé esta nación. ’
En felicitase Jaurés de que
cémarq condenara jqs tratados , secretos. Je 
méirtaridó que éstuviqra^S pocp: feliz
dé palabra, al babrár de España.
El mismo periódico; y . Le declaran
que todo acto de brutalidad hacia España, se* 
rte odióso.
Gisn de Sombreros
Manuel Mena. • Alamok, núm. 44. - Sucursal: Santos, 4
F a b r ic a c ió n  d e  s o m b r e r o s  ^  g o r r a s
de to d a s  htases p a r a  caba lleros y  n iñ os
Especialidad en sombreros sevillanos y  cordobeses
Eftcar|os en 24 horas.—Precios económicos.—Qalidad superior
De Províaéies
ria la aplicación extricta del tratado de 19di, honor de los conceíales de dicha partido, en la 
tté atribuye á España las zonas JMorte y 
iur de Márruéi^s los ñilstnos derechas qUeó^
'rancla.
En el resto se ejercerla un protectorado cer 
ca del sultán, simultáneamente.
Francia estima esto mortificante y progne
ciudad del .Guadalquivir. 
Laclerva ha prometldq ir.
; T e l e g r a m á s
s í  císcélénéla dé M3!a¿a, le sustituyó en ell 34 coristas de unq y otro sexo, 84.—32 pro- 
Gobierno el diputado provlnciBl señor Rosado, i fesqres d@ orquesta^ 33.
Ei^gobernádbr Interino ál apoderarse del i Archivo: Sociedad de Autoresi-T-Sastrerla* 
cárgo, lo primero que determinó fué suspender 1 Sres. Campos y Blasco, 
el juego y corregir otros escándalos de que á 
ciencia y paciéuclá del señor San Martín, yenía
alendo eácenarlo la bella capital andaluza.»
hos toros dét domingo
—Por télefonémas recibidos anoche de Se- 
villa'se sabe que ayer quedaron encerrados los 
seis hermosos toros qqe han de lidiarse ma­
ñana..
En vista dé! poco tiéihpb dé que ja efnpresa 
ha dispuestOj los toros no pueden tlégar hqsta 
la tarde de hoy, celebrándose..el de?eáC|^óúa- 
mfehtb ésta noche, |a ra  queél públióo p e d a  
ver eP^l^do  todáia m'sñahédel dbfhlngé. 






HECHO EK Lá COMPAÑIA V QÜE SE PONDRA.
Í scenA
Opéras.‘— iLñ Boheme», «El Trovador», 
*Rigoletto», «Aída» y. «Marina».
^  Soldado de.Chocolate», «U
Comedianta», fEl 0)pde de Luxémburgo»* 
«La Viudá Alegre», fLa Princesa del Dotlar» 
y <^ampanone».:
15 Diciembre 1911,
D b U í í Ai í
En el mitin de’Ios cofijunclonlstas hablaron 
Emilio Rodríguez y el abogado de Madrid se­
ñor, Bardovero. ; , 
Eí orden fqé completo.
D a Z a P iig o x m
En lascbiíférendia qué él séfíor Salíllas diera 
en el Circulo Mercantil, trató de los fenóme- 
nos'déjpñeratívos dé la^oljtiipq española.
_  El públldo le tríbufd ñlifchos ap^^^^
En las miñas descarriló un tren de mineral, 
resqltmtdo jnuertqs el maquinista, el fogonero 
y dos guardaSrenos.
' ^ / D e ^ lf a le n o iü "  ;
Se ha estrenado qn el teqtrq Ruzqfa ja obra 
del maestro Glffer, La j^edictiíén dé la gir 
tétdái ' ' '  ■ ’V.
—En él cdíégtb dé Jeéds y Máríé 
bra'do ooírdran pbhip á fiesta de la Concep­
ción, asistiendo él awpis'pbf
Procedente de ln¿at6i'rá fondeó el guarda- 
costa «ub inq í’í? Ffihroro^ que permanece*
ráaqm tresdías, continuando el viaje a Ha*
^ ^ V árlo s  vapores de Éuropa llegados á este 
puertq, sufrieron bastante á causa de los tem 
^ a l e s  qnelreinan entre el estrecho y el archi
como solución que el Sultán nombre un delega* 
do, para la zona española, cerca de la cual 
ejercerla España el protectorado.
E^pña aceptaré esto si el delegado tiene 
verdaderá autpnoiñia, pues de lo contrarío 
é jercéría üh prótéctoradb ilusorio.
Las peticiones no se aceptarán sin la réctlfl 
cación de la frontera en la parte del LukúsV 
la c«rsión de la zona Sur.
Lo primero aislaría á Alcázar y Larache en 
invierno; y lo segundo además de ser un terri 
torio superior al cedido por Francia á Alema 
qia, entreñaria graves riesgos para el porve* 
nir económico da iaa islas Ganarías.
Canalejas ha encobtr^dp unañimidad de pa­
receres en todos los partidos, ai apreciar el 
asunto,
España debe obtener plena libertád enjus 
_jnas, y se ayeudri á dar una compesación 
justa á fin dé que hé resülte que Francia real!* 
es un negocio á expensas dé .nuestra nación, 
haciéndole ver, fadéitiás;. la jímposlblHdad de 
ceder réglbhes freiite á las Cétiarías.
'' Rocepcióíi
He;y celebróse la acostumbrada recepción 
diplomática.
Garda Prietó conferenció con elññndo. y 
después se reunieron en el despacho, con el 
ministro, los embajadores de Francia é Ingla­
terra.
Prieto entregó la nota contestación á las 
peticiones de Francia.
Geoffrai permaneció allí veinte «minutos, y 
al marchar quedáronse conferenciando los de- 
más. , ■
Se han recibido mucho? telegramas de las
entidades de Castellón, Interesándose ppr que . ........ —--------  ------------ --- __, «i.a lemaeaiaa» «t nrm v»,.
ño proápereh los prop6iilÓ8 de íajuñta de I berbfa presentación y han de ser San Pablo»’ «jSSár^coñ
Aranceles de denunciar el tratado de comercio dos por el piAlico, 1 Fuéeo» «Dominó ÁzuU v otras J Sar con
Con Holanda.
 ̂ . C o n f if jB n s e id n
Barroso ha confirmado lis se ntendas de Cu  ̂
llera y éí disentimiento entre e! auditor y el ca­
pitán general, con el fallo dei Consejo de Gue­
rra,
; 4 madrugada. (Urgente)
' 'Él^állo de CuHera
Barroso ha dicho quee! dlctaraeq déí audíjiQr 
éñ rááausa cóñtra lq8.r|qad3.;Culíér disiente 
del fallo del Consefo,Ppidíenao ¿p>íiq el fiscal, 
la liñbdslción de. siete penas de muéríe. „ 
E ' general EchaguS dice que éyamlnados 
los hechois ¿óñ behIVblénfim, puedén reducirse 
é tres las penas de muerte.
^ALiEGlifA^
RESTAÜRANT Y TIENDA DÉ VINOS 
— de— :
C I F R I A I S O  M A R T I N E Z
Servido por cubierto y ó la lista, 
MspeciaUdad en vinos de los MorlJes 
lég M «i*ín  G ai»eíag 182
La espectación para esta magnifica novillada * a
es grandísima. . . 1
He aquí la reseña ¿él ;^anado: f 3e pOf dqeé fqbresé Con»
Número 7, Comediante, negro, I tadurfqaél Testro y  horásda costumbre, con
ídem 47. Caríenó, negro mulato. Has cqqdldones generales y á los siguientes
Mém 11. Carcetovfiégrq. I < l e  timbre, á
Idem 34. Cpsíurero, castaño., 
Idem 35. Cigárrérb, negro. 
Idem 5. Pescador, negro.
i cargo de la Empresa:
Pesetas.
E n fe rm a
Se encuentra gravemente enferma ta señora
Proscifeirios, palcos y platéás, sin en» 
trada. . . . . .  . . . . . 
Butaca con entrada.
doñajosela Alcalá dél pfmo y Díaz, viuda del 1 Anfiteatro*poñ eiitra'da!
j lo tc lU e i t s n r a t t l  “ K trn á n  C o rU $ „
DE
JOSÉ SiMóN.—Cáléfa,—tóD A Q A  , 
Siluadón excelente á ia orilla del jnar con
ib ia  14jPia 151 grandes jardines y recreo.
sríor,,.,...i 85,85:85,85 '  ' ' ‘ ‘
“ ’ :m 'Um m
15;i^démbre 1911.
. i , ^ | i e n t e i l Í Í 8  ,
^d!?iaéeii+encla dictádá pórel Consejóle 
guerrqlque Cullera,
se Impbñén las sígméifeí  ̂®
La!ide.m»ertq,é loaseis, individuos, cuyos
noñmrés ¿  lia telfegrefiadq.; «ks vía*
Redusloñ Ipérpétüa á  unp;. v e t o  años dé 
reclnslón'temporah & dbbe; q w ?  año? qe4i‘ 
chaíeñá é uño y dqce años a dos.
Sé abéúelve á úfto. ■
La opinión geneta! ae muestra partidaria de
Iaréduceióndelá3:péñé3'dem^
EñGdjlerfto justifica qüe la sentencia estu­
viera oculta, pues todavía se halla en tfamits-|
Ferpétuo#por IC®
S por JOO amortIzabK ........„b.,,;0W,00pM,W
Amortizable al 4 por 100.... i......;
Cédulas Hipotecarias 4 por 
Acciones Banco de ...'457,00,459
8 .' '9;' ftpeíeCWq....../:252,00352,CK^
' '* «HtspánV-Amsrí&ano'145,00:000,0^ 
s , ,3E8j)a|lqldejDr|dito,0Q0.W 
V, ^  |8 e/ArTabacbS.,...;000,00 299,50 
Azuearera sedones prefereníesi 47,to. 47,25 
Asucareris; - ' qrdinarías.,1 16,75
A»ucar!sr«“bbljgaalonés,3.a.*.,.¿.4
g': ;^ P 3 I O S ;  ■ r ' ^
París t48''ytótá’iV....í....,.ííí..5»íí»r 8,00
landres S ¡i v i s t a , ¿ A . . . » -  00 00
Inmejorable para la temporada de invierna.
que fue célebre escultor maléguefío,.doñ Anto 
nib Gutiérrez de León;
D eseaos el pronto alivio de la paciente.
C o m fs tó n d é  tk a c té ’n& a  
Hby sátíédo á És bebo y media de la noche 
celebrará sesión la Co'misióqtnúnfdijal de Ha- 
deitda para tratar dél despacho ordinario. 
l á s  Ú r d e n a ñ e d s  d e  lo s  'a r b i t r io s  
Él señor Armasáíelégrafió anoche al séñprj 
Gómez Chaix que el ^ministro de Hacienda 
apróbafá dé un din á ’btro las Ordenanzas de 
los arbitrios sustltúiléos de! Imjpuesto de con-1 
sumos que sometió d su sanción el Ayuntamlen-j 
to de Málaga.
 ̂ E o s  r e p a tr ia d o s  
La Comisión central de la Unión general de 




A piariolos palcos y plateas costarán 15 (ie* 
setas,y las butacas 3.
Notas átiles
R e g i s t r o  c i v i l
fuzgaúo de Santo Domingo 
NacljMientos: Manuel btiáda Aibuera, Prancii* 
CO Florés Luquey Aguítfn Jlmánez MuflOz.
Defunciones: María Garrido Rodríguez, María 
AlmansaPplo, Remedios Torres Vela, Cammi 
Sántlagd Pérez, Josefa Pérez Fefnáñdez é ísabél 
Máftín Reyes.
i Juzgado déla Atahtéáa
I Nacimientos: Dolores Montero Martin y Ale* 
i jUndra Ryndzunsky Lebratón.
Defuñeidiíes: Victoria Ferñéndez Valbona, Fé*0 • fe . • « « 9- L/wi nviwi wo*  l̂ l.ws leí t Crflisnuc iiJOllBi PeIro de la Q aerrr para, que considerando quelux Arias Muñoz, Angeles Moyano y AmalláPe- 
desde el 20 de Mayo ultimo, fecha en que de t calta Bolaños. 
modo^claro v cbñcretb sé resolvió bor la Ins-I ‘OmmmmMmmmmmmmmmmmim 
ñecdoñ'général de las Comisiones liquidadoras 1 RRItMlRfePO
31 del actual.
Sucursales HOTELES SIMOM en Almería;|de 2 'de Agosto próximo pasado finaliza el
Estado deñiostrátlvo de las
«1.a su péso en canél ydérbeho de adeudaque cop arreglo -á la real orden| periodos concito?:







. ©  R  ©
Precio de hoy en Málaga 
(Nbfi déí Banco Klspano-Amerícano) 
Cotización de compra.
Onzas . , e s . t . 1(^‘75
Alfonsinas, . . . . . 108'60
IsabeUnas i . , « . ■ 109*60 
Francos. • • • • • • Í08‘60
Libras . . . . . . .  27|20
Marcos, . . . . . .
Liras. . . • » « , » .  1,07 SJ 
Reís. • 6'15
Dctllars. . . , i ^ í 6''50
S ociedad  E con óm ica  
Esta cc^poraefón oficial celebrará junta ge­
neral ordinaria el próximo martes 19 del ac 
fqal, á las ocho y media de la noche.
E scu e la  de Com ercio
Sé liará pública bfícialraanfe éñ el momento 
Gue se lé comuniqúe á los defensores, para que 
los reos Mélgíén á los que han de" patrocinar­
les en el Supremo de Guerra. .
El reqissirlrálento para que los nombren, se 
haráénbreve. _  1 ,
Laxista en el Supremo se celeorará del 8 
a lto  deEuero. - . u  i ..
El presidente déhCbnsejóBuprerao ha con­
ferenciado,extensamente con Canalejas.
A soénsos. \
Dfcése én íos'éfrííútós tftiíitaíé qúe han sido 
acordados los ascensos de los generales Ofozr 
co y tárréa.' á geñéralés dé división.
De yflMlitBia....
Los procesados ñombrarán once defensores,^ 
entre ios que lea defendieron en primera in^
Uno designa al capltáñ Matilla, redactor dé 
La ^Orr 'éspohdénOia Militar, ,
Los restantes nombraron abogados civiles. 
C u i a l i a  ,¡pcíf*piéizfe.;
Rpdrfgáfíez ■ ha manifestado que el Tesoro 
poséq/en la . cuénta dorríéh^ Banco de
■ .i.D® PfoVíseias V
16 Diciembre 1911.
De ©áíiis '
Ha llegado la fragata iíallaua cuyo ^ribo^se 
éspéraba con gfah ansiédád, pues su tardanza |
l#bb tripulantes refieren'que desdé Íásalidaí 
del buque de las islas Azores,sufrieron un fuer- ¡  
te tenm^N* > . i  ̂ I
Han tardedo én^la travesía 69 días, , i telegrama de pésame que le dirigió el 
■—̂ Ha zarpado el v ^ b r  a Gtty0J¿5g^gJj.g de la Escuela Superior de Comercio
S o va el Pblspp de Canarias, .que w  contestado el ministro de. InstrücdSn púbit*dd por los jefes de la Trasatléntlca, el go» | señor Qimeno, en los siguientes términos: 
bqraador y otras péfSonaliaadéSe .1 «Agradezco vivamente á usted y al claustro
O r  M iÉ S f Id  I  de profesores de esa Escuela el afectuoso te-
; 8s« j iggfgma de. pésame que me ha énviédo por la
, 16 Diciembre 1911. Idoloroéa pérdida'que he sufríd̂ ^̂ ^
Apélación á® uiig'MWniéfitoliA  ̂ - 'Mí.vnpor eSaltai, ■
En fa Aüdlehcfa ha dado córalenzb hoy ja  l A v e r  se recibieron noticias en Málaga de
setas, como IndemaizáylÓñ á una señorita  ̂de 
Tbtana, por perjdlc!03:éú íq *hóñrá, dedqcidps 
de un telegrama que apareció en dicho perió­
dico.'' • ‘ '' ' ' ' ' ' , .,.-V , « -  iv*’
El público Invadió por coñipTéto él local dé 
Is sala primera, viéndose muchos abogados 
y á numerosos curiosos de alt ara.
‘Á! comenzar su informe el I’ustre abogado 
don Mélquládés AlvatqX, defensoy de El Libe* 
raL se produjo en fe lalá gran expectación.
- El señor Al varez dijo: Tengo que defender 
al director de ElXiberaU don Alfredo Vincen- 
ti, único condenado por fe sentencia, contra la 
cual hemos reoirrldo.
Examipa después todos los^ antecedentes.
f plazb^para solícitatíos, ha trañscurrído táhpoqo 
I  tiempo que no es í^slbie se hayáh^ñteradó to­
das los ácréedbres del dérécho qúe se les ha, 
reconócldo y dél plazo tan perentorio concedi­
do. Esto por lo que respecta á los que résidén 
en 1a península; en cuanto á los muchos -que 
Viven el "extranjero y especiatfeente en 
América, es indudable que hasta los puntos 
aislados donde en faqnaá del campo sé^encuen-. 
tran.bfio hq podido llegar la nptícja de qué 
está expedito el camino para la réclamacldío do 
súspluses, : , ; ; »
Forestas raione», ten M to .ae  
taquéis  ley de co>ilablíidad.co»’%ria a ló» 
ecreedores un pWzb de «l*:,í:o?8ñbí desdé él 
reéonoclmlert^ en este Caso
han de con* jfge desde las clrpaferes de 13 de 
j^íurero y 20 de Mayo: del añb fectifel), para 
solicitar y gestionar el pago d é 'id í  
piden una prórroga, prudencial bároqú® «ámn* 
tos han servido ó fe pátria-énmuestras úitlinas 
campañas ultramarinas puedan; iéhterarse del 
derecho concedido en el año actual, par̂ a el:cor, 
bfode Ips pluseq y devengos,; añálógos'y poder, 
solicitarles en tiempo oportuno. ^  *
^ E a N O im ff : : :  
Grandísimo es el éxito Ibgrado por el nuevo 
diario rotativo ilustrado «La Noche» con sus; 
doce páginas diarias repletas de grabados mag- í 
niflcos, amplia Información tel^ráflca de todo 
el orbe y selecta colaboración de los mejores 
proslttas y poetas. Es un verdadero alarde dar i 
por cinco céntimos tal diario, tqn completo áj 
un tiempo mismo como el mejor periódico y la | 
mejor revista. Se explica el éxito extraordlna- 
rie de «La Noche» y dé ello nos alegramos 
pues dedica á Tos asuntos de Málaga preferen­
te atención en sus Informacioaes y grabados.
; 8 « l á n  R o v é i á á í é á '
, , , . : Los HERMANOS PaLAGIOS f
De. cuantos números han dasfilado por elj 
Novedades desde-que dicho salón existe, este |
24 vacunas y S terneras, peso 3.605*503 icllo< 
grampst 363'55 pesetas.
36 lanar y cabrio, peso 500*250 kilógísinoi
éetas20i3,




32 ptefes, 8'00 pesetas. 
Oobraímfe-dél Falo, 6.32.
Total peso: 5.930'250 kiííV-:, 
Tota! de adeudo: 5?J' ramoi..5.
 ̂ ' ■ «0®SSS®llt©B»ÍO»
j^?®^-Udaclón obtpnidín en el día de 1a fecha pa 
conceptos sigaientes:
PoT inhumaciones, Í71;‘50.
Por permanencias, 102 50.
Colocación de lápidas OO.
Por exhumaciones,, OO'ÓO.
Total: 2r4‘0JpfeVetas. ,
V I N A S
Sa vende inmejorable planta «Cslombo».—F< 
derico Rujz.—Fuepgirola ■ _____
'Ala*® pikPio,
En la parte más sana de Málaga, camino úe i
Dgsviadóá Pldt'^éiaíejo, en fffente de 5 minute
sé al quil a una casa co» 4 habifeeiones en pred 
arreglado. Alli informarán,
glBBSrs.i. ....'.y ■ i" '■linTi.JJi n"™ JJ5S
Espqh a47¿7QO.OD0pías, enplala, y 41.2OO.OO0J deduciendo que si. !a sentencia apelada se con
pesetas.qh'brp
Solii*® una dimisión
Niega Rodrigáñez qúe -hby a prenotado la 
d im ito  deí C^ygP, pero advierte que desde él 
dia dépósésibnarse, fíuso la cartera á deposi­
ción del jefe der dobierno, efe que éste acep­
tara la renuncia.  ̂
í-'- ; F a rm »
Hsn sido firmadas las siguientes dlsposicÍGÍ»
civil dé 
de Mu
nesrf^  ̂ V..W ^
De Fomento:
Ordenando queífeíáriúñdéfe%übaéta délos 
trozo.8j»rlmero y quinto del ferrocarril de R1- 
poli'éFúígseirdá. ■; ■ :
Cbhcédléñdo la gran cruz del Mérito agrica* 
la, ó don Julio Otero,
Nombrando varios comendadúres de dich» 
orden..
De Instrqccfi^n.
Noiñorañdo céballéro de la orden 
Alfonso XIIII á don Augusto Mayer, 
nlch, -
A u d i e n c i a
El rey ha recibido éñ audiencia al marqués 
delMunt
P a r ®  |n fo ip m e e * ise
Los Infañtéshan estado en palacio para In­
formarse del^estadpdé ja. reina.
IÍ’em®ÍBicbipiB® .
El reyjacqmpafladQ de Échagüe y del barón 
de Cáse DaValIjloSi matchó hoy á csbalioa] 
campamento de Cárábáñchel, para presenciar 
las maniobras que realizan fes fuerzás de la 
guarnición;
L®8 n e g o c i a c i o n e s
f i* a n o o « h l s p a n a s
Según referencias^ autorizadas respecto al 
curso-tile Jas negociaciones franco-hispanas, 
no existe hasta ahora ningún acuerdo.
El gobierno estima que fe mejor t^oiuclón se-
firma, representaría otorgar facultades al po 
der judicial para Inmlseuiijee ea el, jegislativo.
Considera Inapíiéáble el articuio 1902 del 
Código Civil.
El padre de la señorita se decidió á entabiar-.j 
’fe. demanda, después de seis niéses, los' qué' 
déjó transcurrir sin hacer nada.
J^echaza que se perjudicara á la joVéñ bará 
eí matrimonio, pues la réctlflCaclóñ de El Lj- 
béral fué expiicitái
Aprecia además laUíulidád de la sentfenciá,,! irt(»oHfíadps oor todo'el día dé hoV sábédo 16 
p í r , q » e n o h ^ . p r e ^
inSfCdn las disposfeíonas i j „I míhUm mm rñ$m1fŜ .n RÍfi nhntiflf.
tual á Buenos Aires.
Ebaccidente ocurrido aJ chocar en un ban­
co á-la altura de Montevideo no ha tenido im 
portancla. , .
Z a  C iiriía tó íógiéa .  ̂  ̂ ■ . .
^ocI.e..»m o ta«ata0.^an™clado. tóleb 
sesión de junta general la Sociedad Propagan­
dista delCilma, adoptando acuerdos que me 
ñaña publicaremos, ■ no hácléndúlo hoy' por fal 
tadeespacio.
Ti*asl®clo
El cirujano dentista don A. Bacq, hsiraslaF 
dado su Clínica Odontológica ,á Ja sOelle del 
Marqués de Laríós número 10, piso principal 
encima de la Joyería del señor Rosado.
A ceites
Entrada en el día de ayer, 190 pellejos, 1140 
arrobas.
Precio en bodega, añejo 00 reales, fres­
co 40 reales ios U li2 kilos.
T ea tro  C ervantes
La Empresa nos ruega anunciar ai público 
qué los señores abonados á la última témpora* , _ , ^
da Guerrero Mendoza, tendrán reservadas sus de éstrenps ofrece, todos cultos yImoyalés. 
■ • - ----------------------------
reconoció asi mismo, ofreciéndoles fndescribti 
bies ováclónes, tan entusiastas como merecidas [ 
Este número proporciónará grándés líenos' 
ai Novedades que, Jdióho sea dé bééoí éétá\  ̂
aún én el apogeo de sus triunfos. |
Otra gran sorpresa nbs prepara la Ertipresa;: 
y és «I debut en breve de La Goya. f
¡Como quien no dice nada!
'"Éin® Id e & l .  ̂ \  I;:' " i
Esta noche se estrenarán Mete colosales cln- 
ias, las cuales llevan >por tituios:, «La India de 
Arizona», «Bebé guardián», «Después de fe 
victoria», «Faliquer mensajeros, «El toque de 
oraciones», «Ladrón invisible» y «En las costas 
dél mar'azul.» '
Con un programa tan sensacional y
^ T A 0 d N  P S  LOS ANDALÜCBS
TrtumeriBSaciasáiasT'áOm.. . 
^rreaigeneral i  fes 6*Spui.
Tren correo Granaba, y Seyiife ft la* Í2*3i„ii 
Miitó ds Gordoba á fes 4,Ü t, 
Tre».@3^rm#las . t : . 
t m n  mercáúcías de'site Rcda'á'ías QtIS t.
Tran axercaBdás de Córaoba áias 8*40 ». 
Traa saercaUeias de Granada i  tas SO a.
Ik sd ^á M á l^a  
Trea-kereáncf as d e^ rd b b a  á-SasT 
Tren mixto de Córdoba i  fes 9 '^m .
Tren express á las l9*2S m."
Tren meícaucías de La Rodaiát|ast2 ‘?g I. 
^ n  ^ rreo d t Graaada^y Sevife i  las 2*15̂
^ 8 ? m ^ S a s  da Jórdoba
BSTACIQN.DB LOSSUBURBANÍ^ 
SqO ^ dé Múlago partí 
Mercanefei, ila s  8*30 m.‘
Mixto-correo, á fe 1*151.
Mixto-diserecioioul, 6*45 A ^ '
Mercajiclías. A las S*4S m.
Mixto^cpip,^ n  á ,  
l^tu-dfecrecfenal, i  las 4*301.
su*
, Con el empleo del tánimento anürrenmáü 
Robles0dci4o saUetUeo :se curan todas fes'sf* 
ciones^réumStfee» y gotosas localizada»*, aeitid
gestivo,esperamos que se verá rebosante de gof ú®*' »” en ton te  «jíidéroso-para toda clasá 
público dicho cine,, que es. hoy por hoy el
que mejores programas exhibe y más Comi?a8ía ^  y mí'de/estrfinna nfrppf,. trióhá psilfnB'w Mtn«olA« fermacla»- _ . , . ... i.
daños, que
i Tampoco' juzga aplicable en este caso el ar­
ticulo 471 dei Código, relativo á los delitos de 
injurias.
Analiza detenfdariieníe los consldsrañdos dé 
fe aenténeía, diciendo q|i8 el juez ha incurrido 
en una negligencia Inéxcussble; y ;cabe exi­
gir contra el mismo la responaábitldad civil. 
#No puede aplicarse la teoría del daño moral; 
él juez ha.Incurrido en un verdadero sacrile­
gio.
Entiende que es ^np abiolúta exBjeraclón
hablar de la muerte dvü de la Señorita, y tam 
biéri estima irmceptab|e que ee trate de poner 
precio al supuesto deshonor.
Le contesta Laclerva, defendiendo fe senten­
cia. . . -
Dice qúe se renunció á Ja vía críminat por: 
que se Jíiterponía la Inmunidad parlantenfarla.
AÍIrma que aunque no se haya usado hasta 
ahora el Código que contiene el derecho á 
exigir responsabilidad civil por Injuria y calum*. 
nfe; cómpreadido eq>el articulo 1868, se venti­
la uña gran cuesjtiófi necfQñal, tratándose de fe 
lucdia dé los Iníereses.príyados contra los des­
afueros del poder de fe prétisa.
Se suspende la yfefe hasfe mañana.
. B n v itf te ió a  .
Üna comisión del partido conservador de Se­
villa ha Invitado á Lscierva para que asista al 
banquete que se ha de celebrar en Enero en
dón del público fes; que resulten efe abonar.
Z o s  ca rrero s  
En sesión celebrada por éstos el pasado jue- J
Teatro CerMfielllllasa
Tefepomdñ de Navidad de J 9 I |
Gran compañía de ^arzuefe y Ópera españo*
E tí l ó l  i m ereM eF O í
ves, acordaron permitir
nl comarclante aefior _Creteell y nombrar una, Abono .jwr 12 repreaentacionea, Debut encomisión compuesta de Siete corapañerós, loS ’ ¡g aemana actual
cualés se éntrévlsten con las sociedades de es- i F strp im Jí*  la An .ra ío  .í.  i u * 
tibay .Hércules., S fin de conaolldar mia
' late.
j y Réstaufánt del Yerno de, CoBe|d, en la Cafe 
5,68 donde se sirveia fes sopas de Rape y el pli 
d | paéUá. Mariscos é todas héras.




ZoS g o b érn d d ó tts  
Dice nuestro estimado celsga ElPais, 
Madrldj . ¡
«Éa añunóiada cómbínaclón será más eXteñ 
seg^n parece, de lo qué se creía.
El señor Barroso fe prepara incluyendo 
él trasiego á muchos ponblos que si ño cayeron 
en eli«índlce» por no haberse manifestado ñiá- < 
los conductores del colérico gubernamental, á 
la hora de tocar los resortes de. Poder para ios i 
abusos eiéctórateé, dan en cambio mucho que ( 
sentir en la interpretación de foda ética d e ; 
buen Gobierno, y ,el demócrata del señor Ca- \ 
náfejas {quiere ser muy moral! I
Según nuestras noticias, el más amenazado 
por esta obra de depuración que prepara el 
señor Barroso, con ó éln la anuenda de! presl-1 
dente del Consejo, es él gobernador de Mála- j 
ga señor San Martin, cuya penuria de acción 
al frente de aquella provincia ha quedado de' 
manifiesto durante úpos dias en que ausente
pfitíco-
I LISTA'DEL PERSONAL
f Maestro director^ y  Concertador: Don Pablo 
,Gofgé.
i Otro maestro director; Don Vicente P. Éel- 
ttrán,, ■ ' ;
en I Director de éscéna: Don Pablo Qorgé Sam- í tu
.Primerea tiples; Ramona Qorgé, d o M a  I 
G. de Vilfesante y María Fejrer, | irada g a a c ra l.^ ..
Tiple caracteristicai Rafaela Q.Eamper. Icarias Ha^, prdkW al Basco)Todas la  ̂m '
; TEATRO PRINCIPAL.■^Gompafea cómico 
fita  dirigida por éfaminénte actor; áéñor Esps 
taieón.
Función para híiy: v v
Secdori doble á Iaa oého y! mediar «Lálosa 
los sueños», y
S8ccfeir;d '̂bfe á las diez; «A efefecon mi pupj
SALÓN NÍ^VEC^D|^.~Sécc!óne8 á ies m
iúéVó'''y-feéííia,
;raiaas de películas, 
fetoa, 2,50rprefércncie, 0,50;
Tenores: Msffe Serra y  Anfbñtá Móntañana. 
Primer actor:'Pablo Qórgé Sañiper. 
Barítonos; Emilio García Soler y  Manuél 
Q. S&mper.
BajoabsolutorPablitoGorgé,.
Tenor cómidJ: Francisco Vñfesante.
Actor genérico: Salvador Aiberich.
Actor de carácter: Antonio Nefro, 
Apuntadores: Ramón Sanloncha y Tomás 
Flores.
12 cuadros, eu su mayor 7 parte
ños; ■ “"'■v-:''■ :
Lps domingos ? d.iu8 festiva)» fundón de táiri 
Prefeféñeia; 30 centimés. Ge.teral 15.
C^NS IDEAL.^Fiinclóa para hoy; IS mag« 
Ctwy euatto grandiosos estrenos. - 
Lqs domingos y dias testivos matinee Infas 
coé preciosos juguetee para tos niños. 
Preferencia, 30 céntimos. General, 10.
Tipografía de EL POPULAR
¿L-
